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(estrela) no lúmen de um ducto com hiperplasia do epitélio e fibrose periductal (asterisco 

amarelo) (Aumento:  4x; Barra: 164μm). (B) Maior aumento do parasito (estrela) 

mostrado na Figura A. Processo infamatório crônico difuso na parede do ducto e se 

estendendo para o parênquima hepático associado à processo inflamatório crônico difuso 

no parênquima hepático (asterisco amarelo) e fibroplasia (cabeça de seta) (Aumento: 10x; 

Barra: 64μm). (C) Detalhe do tegumento do parasito com espinhos (seta amarela) 

(Aumento: 20x; Barra: 32μm). (D) Fragmentos de ovos (OP) no interior do útero do 

parasito (Aumento: 20x; Barra: 32μm) ......................................................................... 148 
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metacercárias de Fasciola Hepatica, aos 97 dias pós-infecção. (A) Área extensa de 

fibrose (asterisco) e proliferação de ductos biliares associada a intenso infiltrado 

inflamatório (asterisco amarelo) adjacente ao espaço porta (EP) e tecido hepático normal 

(estrela) (Aumento: 4x; Barra: 164μm). (B) Espaço porta com presença de ramos da 

artéria hepática (rAH), ramo da veia porta (rVP) e ramos do ducto biliar (rDB) podendo 

se observar, no interior de um dos ramos, a presença de fragmentos de ovos do parasito 

Fasciola hepatica (seta amarela). Adjacente há tecido hepático normal (estrela) 

(Aumento: 4x; Barra: 164μm). (C) Ducto biliar (rDB) seccionado transversalmente e 

contendo no lúmen fragmentos de ovos do parasito (seta amarela) (Aumento: 10x; Barra: 

64μm). (D) Segmento do fígado (estrela) com presença de inflamação difusa (asterisco 

amarelo), fibroplasia (cabeça de seta) e ramos de ducto biliar (rDB) (Aumento: 10x; 
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RESUMO 

 

Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758) é um trematódeo digenético que parasita o 

parênquima hepático e ductos biliares de ruminantes e outros mamíferos, inclusive o 

homem. É o agente etiológico da fasciolose, uma doença de grande importância na 

medicina veterinária por causar perdas econômicas na pecuária. No Brasil, a fasciolose 

apresenta-se em expansão, com a maior área enzoótica situada na região Sul, seguida das 

regiões Sudeste e Centro Oeste. Em Minas Gerais, os registros são descritos de forma 

isolada e novos casos em regiões antes consideradas indenes têm sido relatados. Este 

projeto avaliou a ocorrência do parasito em rebanhos bovinos e bubalinos nos municípios 

de Pedro Leopoldo e São José da lapa, localizados na região metropolitana de Belo 

Horizonte. Foram realizados levantamentos referentes às condenações de fígados em 

frigorífico, exame de amostras de fecais dos rebanhos em propriedades rurais e análise da 

infecção natural pelo parasito em moluscos do gênero Lymnaea. Foram observados 

fígados condenados devido ao parasitismo por F. hepatica em bovinos e bubalinos 

provenientes desses municípios. No inquérito epidemiológico, 65 propriedades rurais 

foram visitadas, das quais 29 apresentaram pelo menos um ruminante naturalmente 

infectado. Dos moluscos coletados, 0,3% estavam infectados por F. hepatica. Para se 

compreender melhor aspectos dessa interação parasito-hospedeiro, ovinos da raça Santa 

Inês foram experimentalmente infectados e acompanhados durante as fases aguda e 

crônica da infecção, com a avaliação de parâmetros parasitológicos, hematológicos e 

imunológicos. Os ovinos se mostraram susceptíveis à infecção eliminando ovos nas fezes 

em torno de 60 dpi. Esses animais apresentaram anemia e eosinofilia durante o período 

experimental. As citocinas TGF-β1 e óxido nítrico (NO), típicas da resposta imune inata, 

foram detectadas no sobrenadante de cultura de PBMCs durante a fase aguda e crônica 

da infecção. A participação de IgG também foi avaliada e observou-se que esse anticorpo 

é produzido em taxas elevadas no início da infecção, e que seus valores decaem ao longo 

do tempo, demonstrando que essa resposta não promove proteção ao hospedeiro contra o 

parasito. Com base nos dados obtidos, concluiu-se que F. hepatica está em expansão em 

Minas Gerias. Bovinos, bubalinos e moluscos Lymnaea são encontrados naturalmente 

infectados nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, comprovando a 

ocorrência do ciclo do parasito na região, podendo ser fonte de contaminação para áreas 

próximas. Ovinos da raça Santa Inês são susceptíveis a infecção, ocorrendo alterações 
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hematológicas e imunológicas significativas no decorrer da infecção, sugerindo uma 

resposta mista do tipo Th1 e Th2 na fase crônica da fasciolose.  

 

 

Palavras-chave: Fasciola hepatica, Epidemiologia, Bovinos, Bubalinos, Lymnaea.  
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ABSTRACT 

 

Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758) is a digenetic trematode that parasitizes the hepatic 

parenchyma and bile ducts of ruminants and other mammals, including humans. It is the 

etiologic agent of fasciolosis, a disease of great importance in veterinary medicine, due 

to economic losses in livestock. Fasciolosis is expanding in Brazil with the biggest 

enzootic area is situated in the south, followed by the southeast and center-west regions. 

In Minas Gerais, registers are noted in an isolated manner and new cases in regions once 

considered unaffected have been reported. This project evaluated the occurrence of the 

fluke in cattle and buffalo herds in the municipalities of Pedro Leopoldo and São José da 

Lapa, located in the metropolitan region of Belo Horizonte.  Surveys were conducted 

concerning the condemnation of livers in slaughterhouse, the examination of faecal 

samples in herds from rural properties and natural infection analysis by the fluke in snails 

of the genus Lymnaea. Condemned livers were observed due to parasitism by F. hepatica 

in cattle and buffaloes from those municipalities. During epidemiological inquiry, a total 

of 65 rural properties were visited, whence 29 presented at least one ruminant naturally 

infected. 0.3% of snails collected were infected by F. hepatica. For better understanding 

of the aspects of this host-parasite interaction, sheep from Santa Inês breed were 

experimentally infected and followed during the acute and chronic phases of the infection, 

with the evaluation of parasitological, hematological and immunological parameters.  The 

sheep show themselves susceptible to infection, eliminating eggs in the faecal sample 

around 60 dpi. These animals presented anemia and eosinophilia during experimental 

period. Cytokines TGF-β1  and  nitric oxide (NO), typical of an innate immune response, 

were detected in PBMC culture supernatants during the acute and chronic phases of the 

infection. Participation of IgG was also evaluated, and it was observed that this antibody 

is produced in high taxes at the beginning of infection, and its values decline over time, 

demonstrating that this response does not provide protection to the host against the fluke. 

Based on the obtained data, it was concluded that F. hepatica is in expansion in Minas 

Gerais. Cattle, buffaloes and snails Lymnaea are naturally found infected in the 

municipalities of Pedro Leopoldo and São José da Lapa, proving the occurrence of the 

fluke life cycle in the region, which may be a source of contamination for nearby areas. 

Sheep from Santa Inês breed are susceptible to infection, with the occurrence of 

significant hematological and immunological alterations throughout the infection, 

suggesting a mixed Th1-Th2-type response in the chronic phase of fasciolosis. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758) é um trematódeo digenético parasita das vias 

biliares de ovinos, bovinos, bubalinos, caprinos e outros mamíferos. É o agente etiológico 

da fasciolose que apresenta ampla distribuição mundial e grande importância na medicina 

veterinária e humana.    

Na medicina veterinária, a fasciolose é considerada uma doença que representa um 

sério problema às criações de ruminantes domésticos, promovendo perdas e prejuízos 

econômicos decorrentes das condenações de fígados em abatedouros, queda na 

produtividade de leite, carne e lã, redução no crescimento, queda na fertilidade, abortos, 

infecções bacterianas secundárias, morte de animais, e altos gastos com medicamentos 

utilizados no controle da parasitose (Lima et al., 2009).  

Na medicina humana, essa zoonose é reconhecida pela Organização Mundial de 

Saúde como um problema para trabalhadores rurais residentes em áreas enzoóticas. O 

homem, quando parasitado apresenta quadro clínico semelhante ao observado nos 

animais. Os relatos de infecção indicam que os casos humanos, em geral acompanham a 

distribuição da doença em animais, especialmente nas regiões onde a população humana 

e o rebanho compartilham a água, ou quando há o consumo de plantas e hortaliças de 

áreas alagadas, como o agrião contaminado por metacercárias do parasito (Müller et al., 

1998; Pile et al., 2000; Robinson & Dalton 2009; Dutra et al., 2010).  

No Brasil essa parasitose apresenta-se em expansão sendo que a maior área 

enzoótica está situada nos estados da região Sul, seguida aos das regiões Sudeste e Centro 

Oeste do país (Faria et al., 2005, Medeiros et al, 2014). Em Minas Gerais, os registros do 

parasito surgem de forma isolada, sendo que o município de Itajubá, é uma área 

reconhecidamente enzoótica para a fasciolose bovina, onde tem-se registrado altas taxas 

de prevalência da parasitose. Entretanto em outros municípios do estado tem sido relatado 

novos casos em regiões antes consideradas indenes, indicando a possibilidade do 

surgimento de novas áreas de transmissão e disseminação da fasciolose (Lima et al. 2009; 

Dracz &Lima, 2014).  

Com base nos dados disponíveis na literatura relacionados à expansão da fasciolose 

no Brasil, reforça-se a importância do conhecimento de novas áreas e focos da doença e 

também dos principais fatores epidemiológicos relacionados à dispersão e prevalência da 

fasciolose no estado de Minas Gerais e dos diversos mecanismos envolvidos nas 
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interações entre os hospedeiros e o parasito. Que poderiam auxiliar na formulação de 

programas e medidas mais eficazes para controle e prevenção da doença.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Classificação taxonômica  

 

Segundo Yamaguti, 1961 a espécie Fasciola hepatica pertence ao: 

 

Reino   Animalia 

Filo   Platyhelminthes 

Classe   Trematoda (Rudolphi, 1808) 

Sub-Classe   Digenea (Van Beneden, 1858) 

Família   Fasciolidae (Railliet, 1895) 

Sub-Família   Fasciolinae (Hassal, 1898) 

Gênero   Fasciola (Linnaeus, 1758) 

Espécie   Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758) 

 

2.2 Ciclo biológico  

 

O ciclo biológico desse trematódeo é heteróxeno e depende da presença de 

hospedeiros definitivos, de hospedeiros intermediários e de condições ambientais, 

climáticas e hidrográficas favoráveis.  

Os hospedeiros definitivos se infectam ao ingerirem as metacercárias encistadas em 

algum substrato, geralmente vegetações aquáticas. No trato digestivo, as metacercárias 

desencistam e os parasitos imaturos atravessam as paredes do intestino delgado, alcançam 

a cavidade abdominal e o fígado, atravessam a cápsula hepática e iniciam migrações pelo 

parênquima. Entre 35 a 45 dias os parasitos permanecem migrando pelo parênquima 

hepático, alimentando-se de sangue e tecido. Após esse período, alcançam os ductos 

biliares onde atingem a maturidade. Nos ductos biliares, mais ou menos 50-60 dias após 

a infecção iniciam a postura dos ovos que passam juntamente com a bile para os intestinos 

e são eliminados junto com as fezes do hospedeiro. No meio ambiente, em condições 

ideais de temperatura, umidade e oxigenação, os ovos passam por desenvolvimento 

embrionário originando após o período médio de oito a 14 dias a larva denominada 

miracídio. O miracídio eclode em ambiente aquático e desloca-se por movimentos 

ciliares, penetrando nas partes moles do hospedeiro intermediário, moluscos do gênero 

Lymnaea. Assim que penetra no molusco o miracídio perde os cílios e é iniciada a 
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reprodução assexuada do parasito sob a forma de esporocisto, um saco alongado contendo 

células germinativas, que originam formas evolutivas denominadas rédias. As rédias, 

migram para a glândula digestiva do corpo do molusco. Nesse local, alimentam-se e 

originam as cercárias. As cercárias maduras abandonam as rédias pelo poro de nascimento 

e migram para o tegumento, de onde emergem. No ambiente aquático as cercarias, que 

possuem uma cauda, deslocam-se ativamente e se fixam a um substrato onde encistam, 

originando as metacercárias, que são as formas infectantes para o hospedeiro definitivo 

(Paraense 1983; Mas-Coma &Bargues, 1997; Rojo-Vazquez et al. 2012). 

 

2.3 Hospedeiros intermediários da Fasciola hepatica 

 

No ciclo biológico desse trematódeo, como já descrito acima, há o envolvimento de 

moluscos da família Lymnaeidae como hospedeiros intermediários. No entanto, a 

sistemática atual desses moluscos não é clara, não existindo consenso geral entre os 

autores.  

Uma das formas de identificação e diferenciação das espécies desse grupo é 

realizada principalmente pelo uso da morfologia clássica em estudos comparativos da 

concha, sistema reprodutor, sistema renal e rádula. Algumas dificuldades podem ser 

listadas no decorrer desse processo, como a influência que o meio ambiente exerce, 

definindo morfotipos distintos para uma mesma espécie, a necessidade de quantidade 

razoável de exemplares para serem dissecados para correta identificação, e pela 

habilidade em dissecar, que é dificultada pelo pequeno tamanho de algumas espécies. 

Dessa forma, é provável que muitas espécies descritas como distintas, sejam na verdade 

uma única espécie. Outro método de diagnóstico é pelo emprego de técnicas de biologia 

molecular. Essa ferramenta auxilia na caracterização e identificação das espécies e produz 

resultados eficientes. 

Em estudos sobre limneídeos, são reconhecidos três gêneros na região Neotropical: 

Lymnaea, Pseudosuccinea e Galba. Entretanto devido à pequena resolução sistemática e 

discordância de dados obtidos, cada autor propõe uma classificação, não havendo 

consenso para o melhor arranjo taxonômico desse grupo que apresenta sistemática tratada 

de acordo com o critério utilizado por cada pesquisador (Bargues et al., 2001; Correa et 

al., 2010; Vinarski, 2013). 



33 

 

Portanto é comum encontrar na literatura publicações sobre Pseudosuccinea 

columella, Lymnaea columella e Galba columella por exemplo. Neste trabalho, será 

utilizada a nominação descrita por cada autor em seus respectivos artigos.  

Em relação as características gerais dos limneídeos pode-se citar que possuem 

concha dextrógira, cônica, alongada, fina, com giros convexos, suturas rasas ou 

profundas, abertura oval ou arredondada e medem de 11 a 15 mm de altura (Thiengo & 

Fernandez, 2007). 

Normalmente são encontrados em áreas irrigadas que oferecem condições 

adequadas para proliferação, como lagoas, valas de irrigação, pastagens alagadiças e 

pantanosas, principalmente com águas lentas e superficiais (Paraense, 1982). 

Diversas espécies são encontradas com infecção natural por F. hepatica em 

diversos países do mundo, como pode ser observado no Quadro 1. 

 

QUADRO 1 - Espécies de Lymnaea descritas naturalmente infectadas por formas larvais 

de Fasciola hepatica, em alguns países.  

 

Espécies de Lymnaea País Referências 
Lymnaea truncatula 

França 
Abrous et al. 2000 

Lymnaea ovata Dreyfuss et al. 2002 
Lymnaea glabra   
Lymnaea cousini Equador Vilavicencio & Vasconcelos, 2006 

Lymnaea columella 
Argentina 

Prepelitchi et al. 2003 
Lymnaea viatrix Kleiman et al. 2004b 

Lymnaea viatrix 
Bolívia Ueno et al. 1975 

Lymnaea cubensis 

Lymnaea (Fossaria) humilis México Cruz-Mendoza et al. 2004 
Lymnaea truncatula Suíça Schweizer et al. 2007 
Lymnaea columella Cuba Gutierrez et al. 2011 
Lymnaea truncatula Espanha Manga-Gonzalez et al. 1991 

Lymnaea cousini Colômbia Velázquez 2006 

Lymnaea viridis 
Vietnã Nguyen et al. 2012 

Lymnaea swinhoei 
 

As espécies que ocorrem no Brasil são: Lymnaea columella, Lymnaea rupestris, 

Galba viatrix, Galba cubensis e Galba truncatula, sendo L. columella a mais comum e 

distribuída nas regiões Sul e Sudeste, com poucos registros nas regiões Centro-Oeste, 

Norte e Nordeste. Galba viatrix, G. cubensis e G. truncatula foram identificadas nas 
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regiões Sul e Sudeste, mas sem registros para o Centro-Oeste, Norte e Nordeste. É descrita 

apenas uma ocorrência no Sul de L. rupestris (Medeiros et al., 2014).  

No Brasil a primeira referência ao hospedeiro intermediário da F. hepatica foi 

realizada por Lutz em1921, no estado do Rio de Janeiro, onde o autor descreveu o 

encontro de rédias e cercárias em espécimes de Lymnaea spp. naturalmente infectados.  

Resende et al. (1973) citam alguns exemplares de L. cubensis e L. columella 

naturalmente infectados, em municípios do Rio de Janeiro, locais em que, anteriormente, 

haviam sido relatados casos de fasciolose em bovinos. Gonzáles et al., (1974), referem-

se a L. columella como hospedeiro intermediário, naturalmente infectado com F. 

hepatica, no Rio Grande do Sul. 

No Vale do Paraíba, estado de São Paulo, Ueta (1980b), pesquisando a infecção 

natural de exemplares de L. columella, observou uma porcentagem de 1,22% e 0,14% de 

positividade nos caramujos coletados nos anos de 1977 e 1978, respectivamente. Amato 

et al. (1986), realizando levantamento epidemiológico da infecção natural por F. hepatica 

em L. columella, observou uma porcentagem de positividade variando de 6,25 a 17,91% 

nos três anos do estudo, também no Vale do Paraíba. 

Silva et al. (1995) fizeram o primeiro registro de L. columella naturalmente 

infectada por estádios larvares de F. hepatica no estado de Minas Gerais, em região de 

várzea no município de Itajubá. Os autores observaram que, dentre os moluscos coletados 

e examinados, 2,29% mostraram-se positivos para rédias e cercárias do parasito. 

No estado do Rio de Janeiro, Gomes et al. 2002, relataram 5,22% de caramujos 

positivos entre os 134 exemplares coletados, provenientes de uma propriedade rural com 

casos de fasciolose bovina, no município de Campos dos Goytacazes.  

Oliveira et al (2002), no estado de São Paulo, ao analisarem exemplares de 

moluscos colhidos nos municípios de Miracatu e Eldorado, localizados no Vale do 

Ribeira, observaram taxas de 5,26% e 1,06%, respectivamente, de infecção natural em L. 

columela por formas infectantes de F. hepatica. 

Novamente no estado de Minas Gerais, no município de Itajubá, Coelho & Lima 

(2003) relataram a dinâmica populacional de L. columella e a taxa de infecção natural 

desses moluscos entre setembro de 1999 e dezembro de 2000. Observaram que a taxa de 

infecção natural variou de 0,9 a 5,2% entre os meses do estudo.  

Lima et al. (2009) em estudo sobre a ocorrência de F. hepatica em 120 municípios 

do estado de Minas Gerais, observaram a presença de L. columella, em 13 municípios. 

Entretanto, espécimes positivos foram encontrados apenas no município de Itajubá, 
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confirmando novamente ser essa uma região endêmica para a fasciolose. Os autores 

observaram que entre os 135 espécimes coletados, quatro (2,96%) estavam positivos e 

apresentavam formas larvais do parasito.   

Ainda no estado de Minas Gerias, certificando a crescente e gradativa dispersão do 

parasito, Dracz & Lima (2014) relataram a presença de L. columella naturalmente 

infectada no município de São José da Lapa, vetor norte da região metropolitana de Belo 

Horizonte, área antes considerada indene no estado.  

A participação dos limneídeos como potencial hospedeiro intermediário no ciclo da 

F. hepatica no país, também foi confirmada e demonstrada em laboratório a partir de 

infecções experimentais por vários autores. 

Ueta (1980a) utilizando os ovos de F. hepática recolhidos em bile e fezes de 

bovinos e em bile de coelhos, infectou experimentalmente 233 exemplares de L. 

columella medindo 5 a 11 mm de comprimento. A autora relatou que apenas 3% dos 

espécimes infectados sobreviveram até o desenvolvimento completo das cercarías e até a 

obtenção das metacercárias. A viabilidade das metacercárias ainda foi testada e 

comprovada em coelhos, que eliminaram ovos nas fezes 78 dias depois. 

Dacal et al em 1988, avaliaram a susceptibilidade de diferentes linhagens de L. 

columella, originada de quatro municípios do estado de Minas Gerais, um município do 

estado do Rio de Janeiro e um município do estado do Rio Grande do Sul, à infecção por 

miracídios de F. hepatica. Os autores observaram que todas as linhagens foram 

susceptíveis à infecção, sendo, portanto, importantes na manutenção do ciclo onde relatos 

de fasciolose já foram descritos e na instalação de novos focos em regiões ainda indenes.  

Mendes, (2006) avaliou o desenvolvimento de F. hepatica oriundas de bovinos e 

sagui em L. columella baseado na produção de rédias e cercárias e na taxa de 

sobrevivência dos moluscos. A autora confirmou a susceptibilidade do molusco às 

infecções e sugere ainda que o hospedeiro vertebrado de origem influencia a produção de 

ovos pelo parasito, interferindo consequentemente nas taxas de infecção nos hospedeiros 

intermediários.  

Outros parâmetros como tamanho da concha também foram avaliados como fator 

de influência na infecção dos moluscos. Coelho et al. (2008) além de comprovar a 

infecção experimental de L. columella por F. hepatica em laboratório, observam que o 

tamanho da concha influencia a proporção de moluscos positivos, existindo associação 

negativa não linear entre tamanho da concha e taxa de infecção.    
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Coelho et al. (2009) conduziram infecções experimentais de L. columella com F. 

hepatica para testar o efeito de associações simpátricas e alopátricas entre parasito e 

hospedeiro. Os autores utilizaram moluscos e parasitos das regiões sul e sudeste do Brasil 

e concluíram que a relação parasito-hospedeiro pode variar de acordo com a origem 

geográfica dos moluscos e parasitos envolvidos na infecção. 

 

2.4 Hospedeiros definitivos da Fasciola hepatica 

 

Apesar da importância econômica e epidemiológica, estudos sobre fasciolose são 

mais abundantes em hospedeiros definitivos vertebrados de importância econômica, 

principalmente em ruminantes como bovinos e ovinos, e quando envolvem infecção 

humana. Esses relatos têm sido extensivos e bem documentados na literatura. Segundo 

Costa et al. (1986), o parasito já foi identificado em equinos, bovinos, bubalinos, ovinos, 

caprinos, suínos e roedores. 

Entre os roedores, destacam-se as capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris) que têm 

sido descritas como reservatórios silvestres e fonte de contaminação ambiental e de outros 

animais, uma vez que apresentam distribuição coincidente com ambientes aquáticos 

lênticos, como remansos de rios, lagos, represas e pântanos, fator indispensável no 

desenvolvimento do ciclo da fasciolose (Alho et al.1987). Apresentam adaptabilidade a 

ambientes alterados fazendo com que consigam sobreviver também nos grandes centros 

urbanos e regiões antropizadas (Ferraz et al. 2009). 

Os autores Santarém et al. (2006), relataram a ocorrência de parasitos adultos no 

fígado de um exemplar adulto de capivara encontrado morto e proveniente do parque 

municipal do município de Presidente Prudente em São Paulo. O parasito foi identificado 

como F. hepatica, e durante a necropsia foram observadas lesões hepáticas características 

da infecção, entretanto não foram recuperados ovos nas fezes. 

El-Kouba et al, (2008), estudando a presença de ovos de F. hepatica em capivaras 

provenientes de três parques no município de Curitiba, Paraná, encontraram uma 

prevalência variando de 0 a 100% nas amostras coletadas das populações residentes 

nesses parques.  

Bellato et al, (2009), estudaram a ocorrência do parasito nas populações de bovinos 

e capivaras em 19 propriedades rurais no Município de Timbó, Santa Catarina. Os autores 

relataram a ocorrência de 18,12% de bovinos e de 8,96% de capivaras naturalmente 

infectadas por F. hepatica. O autor ainda ressalta que as diferenças podem ser justificadas 
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pela diversidade de condições ambientais e pelo manejo e topografia dos locais em que 

foram realizados os estudos.  

Outras espécies de roedores também foram descritas como hospedeiros de F. 

hepatica. Silva Santos et al., (1992) relataram que em uma área com incidência de 

fasciolose em bovinos no município de Dom Pedrito, Rio Grande do Sul, foram 

capturados e necropsiados 103 exemplares de ratão do banhado (Myocastor coypus). Na 

necropsia a presença de F. hepatica no fígado foi observada em 5 (4,85%) espécimes. 

Segundo os autores, embora a baixa porcentagem de M. coypus portadores do parasito, a 

contaminação das pastagens com fezes contendo ovos de F. hepatica são aparentemente 

maiores do que as dos bovinos, uma vez que muitas vezes as fezes do M. coypus é 

disseminada na água ou em ambientes alagadiços, proporcionando condições ideais para 

desenvolvimento do ciclo biológico do parasito.  

El-Kouba et al., (2009) descreveu nove (56,25%) exemplares de nutria (M. coypus) 

naturalmente infectados por F. hepatica no município de Curitiba. Os autores enfatizam 

que na localidade de estudo, o parque municipal Barigüí, a área onde os animais vivem é 

de livre acesso aos frequentadores do parque, o que facilita a possível infecção humana. 

Gayo et al., (2011) descreveram o primeiro relato de nutria (M. coypus) 

naturalmente infectado por F. hepatica no Uruguai. Após a necropsia de um exemplar do 

animal, os autores concluíram que com a elevada carga parasitaria e contagem total de 

ovos observados, essa espécie confirma o potencial papel como reservatório e 

disseminador do parasito, devendo ser incluída nos programas de controle da fasciolose 

no país. 

Kleiman et al., (2004a) relataram espécimes de lebre europeia (Lepus europaeus) 

naturalmente infectadas na Argentina. Durante o ano de 1999, 162.328 animais foram 

abatidos e 0,08% apresentavam formas adultas ou imaturas de F. hepatica no ducto biliar 

ou parênquima hepático. Segundo os autores apesar da baixa ocorrência, o papel da lebre 

europeia na transmissão do parasito poderia ser importante, se considerado que a espécie 

é abundante na região e compartilha ambientes com bovinos e com o hospedeiro 

intermediário. 

Alguns trabalhos ainda descrevem que sob condições naturais, F. hepatica seria 

capaz de parasitar e se desenvolver em aves. Soares et al., (2007) relataram a primeira 

ocorrência de infecção natural de ema (Rhea americana) por F. hepatica. Em uma área 

endêmica da região Sul do Brasil, os autores observaram formas adultas do parasito em 

quatro fígados examinados, que foram condenados por apresentarem lesões 
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características do parasito, após abate de 50 emas criadas para consumo humano. Os 

autores também avaliaram emas selvagens em outra área endêmica no Sul do Brasil. 

Foram coletadas 17 amostras fecais dos animais, e após analise quatro apresentavam ovos 

de F. hepatica. Os autores, citam que a R. americana parece ter um importante papel na 

transmissão da doença para ruminantes e pode colocar em risco medidas de controle da 

parasitose em áreas endêmicas.  

Martínez-Díaz et al., (2013) fizeram um levantamento de parasitos gastrointestinais 

em ema (R. americana) e nandu-de-Darwin (Rhea pennata). Foram coletadas 92 amostras 

fecais de emas e 55 amostras fecais dos nandus. Após análise, foi observado a presença 

de ovos de F. hepatica em menos de 10% nas amostras das emas e menos de 5% nas 

amostras dos nandus. Os autores ainda citam esse como o primeiro relato da infecção 

natural em R. pennata. 

 

2.5 Distribuição no Brasil 

 

A primeira referência da ocorrência de F. hepatica no Brasil foi descrita por Lutz 

(1921), que assinalou a presença de bovinos e ovinos naturalmente infectados em 

municípios do estado do Rio de Janeiro. O autor também relatou a ocorrência da infecção 

natural de moluscos do gênero Lymnaea, encontrados parasitados por formas imaturas do 

parasito (rédias e cercárias).  

A partir de então, foram descritos alguns trabalhos sobre a presença e prevalência 

do parasito no país, baseados principalmente em dados disponíveis de frigoríficos e 

abatedouros.  

Pêcego (1925), verificou em levantamento no estado do Rio Grande do Sul, taxas 

anuais de 1,9% a 21% de infecção pelo parasito, e prevalência de 11,8% no período de 

1918 a 1925 em fígados de bovinos inspecionados em abatedouros. 

Oliveira (1932) relatou a ocorrência do parasitismo por F. hepatica em 10,6% de 

314.853 bovinos abatidos em um frigorífico de um município do estado do Rio Grande 

do Sul. Silva (1936) observou um índice de 0,23% de fasciolose em 866.180 bovinos 

examinados em matadouro, no estado do Rio de Janeiro, durante o período de1927 a 1935. 

O primeiro relato de F. hepatica no estado de Minas Gerais foi descrito por 

Carvalho (1940), em um bovino, sem informação de procedência, no município de 

Viçosa, na Zona da Mata do estado. 
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Ribeiro (1949) estudou os dados referentes à incidência das causas de rejeição de 

carcaças e vísceras de bovinos abatidos no Brasil Central nos anos de 1946 e 1947, assim 

como os prejuízos causados. O autor encontrou taxa de prevalência de 0,03% para F. 

hepatica, no ano de 1946, sobre um total de 1.025.000 bovinos abatidos, e em 1947, uma 

taxa de 0,003% de positividade sobre o total de 835.000 bovinos abatidos, da mesma 

região. 

Rey (1957) avaliou a prevalência da infecção em bovinos e ovinos do estado do Rio 

Grande do Sul entre os anos de 1954 e 1956, e encontrou 2,24% de bovinos e 4,25% de 

ovinos parasitados, sugerindo ainda a participação do molusco L. viatrix como provável 

hospedeiro intermediário da região. 

No estado de São Paulo, França (1967) registrou no Vale do Paraíba, o encontro do 

parasito em 10,1% dos 941 bovinos inspecionados no matadouro municipal de Taubaté. 

Ueno et al., (1982), avaliando a importância econômica da fasciolose na exploração 

pecuária no estado do Rio Grande do Sul, com bases nos dados anuais de condenações de 

fígados em abatedouros durante o ano de 1979, observaram taxa de infecção 12-13% em 

bovinos e 7% em ovinos.   

A partir da década de 90, trabalhos começaram a ser realizados não somente com 

base em dados disponíveis de frigoríficos e abatedouros, mas também com a realização 

de análises coproparasitológicas relatando a dispersão da parasitose no país.  

Beck (1993) analisando dados da inspeção em matadouros ou em exames 

coproparasitológicos no rebanho bovino de diversos estados do país, assinalou a 

ocorrência do parasito nos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São 

Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.  

No estado de Goiás, Araujo et al., (1995), relatam a ocorrência de bovinos 

parasitados por F. hepatica, abatidos em matadouro, após terem sido submetidos ao 

regime de engorda no município de Santa Helena. Entretanto, esses animais eram 

provenientes do estado do Rio Grande do Sul, onde segundo os autores o parasitismo é 

frequente. Posteriormente, Araujo et al., (2007), também avaliando bovinos abatidos no 

estado, verificou a presença de exemplares adultos de F. hepatica em fígados. Em 

investigação epidemiológica foi verificada a procedência dos animais, constatando que 

todos haviam nascido e sido criados nas propriedades de origem, confirmando a infecção 

autóctone dos animais. Em seis municípios do estado foi confirmada a presença da 

parasitose, variando de 0,95% a 20% os casos positivos para o parasito. 
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No estado do Rio Grande do Sul, Marques & Scroferneker (2003), examinaram 482 

fígados em um abatedouro no município de Viamão, no sul do estado, sendo 377 fígados 

de bovinos e 105 de bubalinos. Os autores relataram que os bovinos abatidos eram 

provenientes de 11 municípios do estado, e entre esses, sete (63,6%) apresentavam 

animais positivos com taxa de positividade de 10,34%. Os bubalinos abatidos eram 

provenientes de cinco municípios, sendo que em quatro (80%) foram observados 20% de 

animais positivos. Cunha et al., (2007), com o objetivo de determinar a prevalência do 

parasito em ovinos nesse mesmo estado, analisaram os dados de condenação de fígados 

de 2000 a 2005 obtidos do Serviço de Inspeção Federal (SIF) do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). No ano de 2000 foi observada uma taxa 

de condenação de 14,57% (18.072/124.078); em 2001 foi de 10,14% (11.998/118.332); 

em 2002 foi de 10,96% (11.372/103.762); em 2003 foi de 9,96% (10.802/108.461); em 

2004 foi de 5,42% (6.245/ 114.596) e em 2005 foi de 2,27% (2.750/ 121.172). A 

prevalência geral de condenação de fígados por F. hepatica foi de 8,87% (61.239/ 

690.361) no período estudado.  

No estado de Santa Catarina, Serra-Freire e Nuernberg (1992) analisaram amostras 

de fezes de bovinos, bubalinos, ovinos e caprinos em 129 municípios do estado, pela 

técnica de quatro tamises, por 12 anos. Os autores observaram positividade de 27,86% de 

bovinos, 24,72% bubalinos, 16,92% ovinos e 15,66 caprinos para esse parasito.  

Bellato et al., (2009), conduziram um estudo na população de bovinos nascidos e 

criados no município de Timbó - SC, no período de agosto de 2005 a julho de 2007.  

Foram coletadas amostras de fezes diretamente do reto de 160 bovinos, jovens e adultos, 

e observou-se que 18,12% (29/160) dos animais incluídos no estudo estavam positivos.  

No estado do Paraná, Queiroz et al., (2002), realizaram levantamento sobre a 

presença de F. hepatica em 42 propriedades distribuídas nos municípios de Bocaiúva do 

Sul e Tunas do Paraná, durante o período de novembro de 1998 a fevereiro de 1999. Foi 

verificado após exame parasitológico de fezes realizado com rebanhos bovinos e ovinos 

das propriedades pesquisadas, a infecção em 4 (10 %) das propriedades, entretanto os 

autores não descrevem a taxa de infecção animal. 

No estado de São Paulo, Oliveira et al., (1994) examinaram 90 amostras de fezes 

de búfalos originários do Município de Pariquera-Açu e verificaram que 17 (18,89%) 

foram positivas para ovos de F. hepatica.  

Tostes et al., (2004), descrevem a partir da condenação de fígado de bovinos em 

matadouro, a ocorrência de fasciolose em uma propriedade na região de Presidente 
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Prudente. Durante o segundo semestre de 2001 e no decorrer de 2002, 120 mil animais 

foram abatidos, constatando-se 4.155 condenações de fígado pelo Serviço de Inspeção 

Federal nos frigoríficos da cidade. Deste total, 88 condenações foram decorrentes do 

parasitismo por F. hepatica o que correspondeu a 2,12% do total de lesões hepáticas 

catalogadas no período. 

No estado do Rio de Janeiro, Pile et al., (2001), utilizando-se de exame de fezes, 

realizado pela técnica de Quatro Tamises, demonstrou-se a presença de ovos de F. 

hepatica em búfalos jovens e adultos procedentes do município de Maricá. Esse trabalho 

assinala o primeiro relato dessa parasitose na espécie bubalina no estado, registrando 

ocorrência de 2,5%, na amostra avaliada. 

Gomes et al., (2002), relataram um foco da doença no município de Campos dos 

Goytacazes - RJ, onde foram encontrados bovinos e moluscos Lymnaea spp. naturalmente 

infectados em uma propriedade. Foram observadas taxas de 15,83% e de 5,22% de 

positividade respectivamente.  

No estado do Espirito Santo, Carneiro et al., (2010), relatam a ocorrência de F. 

hepatica em búfalos, em uma propriedade de Jerônimo Monteiro, no sul do estado. Um 

total de 15 amostras de fezes foram coletadas e dessas, sete (46,67%) foram positivas para 

ovos de F. hepatica.  

No sul desse estado, Alves et al., (2011), relataram a distribuição e fatores 

associados à infecção pelo parasito em bovinos. Os autores realizaram coletas de amostras 

fecais em cinquenta propriedades entre os anos de 2008 e 2009 em dez municípios da 

região e observaram que das 717 amostras analisadas, 154 (21,33%) estavam positivas 

para ovos de F. hepatica. E com base nos dados de condenação de fígados bovinos, 

Bernardo et al. (2011), avaliaram as perdas econômicas e a porcentagem de condenação 

devido a fasciolose. Analisando os dados oriundo de um matadouro localizado no 

município de Atílio Vivácqua, observou-se que a prevalência de condenação aumentou 

consideravelmente, sendo de 15,24% em 2006, 23,93% em 2007, 28,57% em 2008 e de 

28,24% em 2009, em um total de 110.956 bovinos abatidos nesse período. 

Vieira et al., (2011), conduziram um estudo em abatedouro também no sul do 

estado, identificando as principais causas e as porcentagens de condenações de fígados 

no exame post mortem entre os anos de 2008 e 2010. O parasitismo por F. hepatica foi a 

principal causa de condenação da víscera, respondendo por 62,2% as condenações. 

 No estado de Minas Gerais, Caldas et al., (1995), em exames coproparasitológicos 

realizados em bovinos provenientes de 51 municípios do estado, constataram índices de 
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animais positivos para as seguintes microrregiões: Belo Horizonte (1,80%), Itabira 

(0,6%), Divinópolis (1,3%), Poços de Caldas (0,26%), Varginha (0,51%) e Itajubá 

(9,05%). 

Faria et al., (2005), demonstraram uma prevalência de 10,59% de positividade em 

1.058 bovinos analisados no município de Itajubá. Os autores relatam ser esse um 

município considerado como enzoótico para a parasitose no estado. 

Lima et al., (2009), em levantamento epidemiológico da ocorrência e a dispersão 

da F. hepatica no estado, coletaram amostras de fezes de bovinos com idade superior a 

12 meses, provenientes de 1.251 propriedades rurais de 120 municípios de Minas Gerais, 

no período de abril de 2005 a abril de 2006. Em 16 municípios, dentre os estudados, foi 

relatada a presença de bovinos infectados por F. hepatica.  

Bennema et al., (2014) utilizaram dados georreferenciados da prevalência de F. 

hepatica em bovinos abatidos em 1.032 municípios do país onde fígados foram 

condenados por causa do parasito pelo Serviço de Inspeção Federal (MAPA/SIF). Em 

onze estados foram observados ao menos um animal infectado: Espírito Santo, Goiás, 

Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. Entretanto a prevalência mais alta da 

fasciolose foi observada nos estados do Sul, com presença de focos da doença ao longo 

do litoral do Paraná e Santa Catarina e no Rio Grande do Sul.  

 

2.6 Epidemiologia  

 

A ocorrência, dispersão e prevalência da F. hepatica está diretamente associada à 

fatores ecológicos de cada região, como características ambientais, climáticas e 

topográficas, presença de hospedeiros vertebrados e invertebrados susceptíveis a 

infecção, e de fatores antrópicos, relacionados com o manejo dos rebanhos bem como a 

comercialização de animais parasitados para áreas livres de infecção (Silva et al., 1980; 

Gaasenbeck et al., 1992,; Serra-Freire, 1995; Mattos et al., 1997, Oliveira, 2008). 

A presença dos hospedeiros intermediários, moluscos limneídeos, é um fator 

indispensável para a ocorrência do ciclo da parasitose. Como já descrito, esses moluscos 

podem ser encontrados em locais alagadiços, geralmente com águas lentas e pouca 

correnteza. A temperatura, umidade e pluviosidade têm relação direta com a 

sobrevivência e desenvolvimento das populações de moluscos, e consequentemente do 

parasito, visto que esses se desenvolvem melhor em temperaturas variando entre 10 a 
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25°C e com bastante umidade. A população de moluscos, em geral, aumenta durante as 

estações chuvosas e diminui após os períodos de estiagem e frio. Nos períodos em que as 

condições climáticas são desfavoráveis os moluscos podem sobreviver, entrando em 

estivação ou enterrando-se na lama ou barro e assim permanecer por vários meses (Silva 

et al., 1980; Serra-Freire e Nuernberg 1992; Mattos et al., 1997). 

Nas estações chuvosas os locais de ocorrência desses moluscos podem ser 

ampliados para outras regiões, pois estes podem ser carreados pelas águas facilitando a 

formação de novos criadouros, uma vez que apresentam grande capacidade de colonizar 

novos habitats quando introduzidas naturalmente ou artificialmente no ambiente (Silva et 

al., 1980; Serra-Freire, 1999). Se os moluscos carreados estiverem infectados por F. 

hepatica, um novo foco da parasitose pode se instalar em regiões antes livres do parasito. 

A presença de moluscos em locais onde os hospedeiros vertebrados costumam 

pastejar e se alimentar também está associada a doença. Locais de várzea e áreas 

alagadiças em meio as pastagens, criam um ambiente favorável ao desenvolvimento do 

ciclo visto que facilitam o contato parasito-hospedeiro. Uma vez infectado, os 

hospedeiros vertebrados defecam nessas áreas inundadas e facilitam o encontro do ovo 

com a água, onde esse se desenvolve e origina o miracídio. O miracídio encontra então 

os moluscos ali presentes, e esses infectados vão liberar metacercárias, contaminando o 

pasto e promovendo a infecção dos vertebrados (Boray, 1969; Oliveira et al., 1994; Abílio 

e Watanabe, 1998). 

O destino dado às fezes de animais infectados, também pode facilitar esse encontro 

parasito-hospedeiro. Se as fezes do curral são lavadas para fontes de água onde ocorrem 

os moluscos, o parasito estará em condições favoráveis ao seu desenvolvimento. Araújo 

et al., (1995) citam ainda a contaminação dos cursos de água por frigoríficos e 

abatedouros que descartam de forma inadequada vísceras de animais contaminados. 

O tipo de manejo utilizado na criação, que coloca animais a pasto por longos 

períodos e o consórcio de pastejo com outras espécies também são importantes na 

manutenção da fasciolose (Cunha et al., 2007; Bernardo, 2009). A comercialização sem 

a devida fiscalização e condições sanitárias adequadas de animais infectados para áreas 

livres da infecção, mas com condições ambientais favoráveis a ocorrência do ciclo natural 

do parasito também favorece a infecção (Lima et al., 2009; Dracz & Lima 2014). 

Além desses fatores, a falta de conhecimento sobre o parasito por parte dos 

produtores é outro ponto importante, pois leva a um tratamento inadequado do rebanho 
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resultando em medidas falhas de controle e profilaxia, e falta de notificação de novos 

casos, o que poderia contribuir em estudos epidemiológicos.  

 

2.7 Interação parasito-hospedeiro 

 

As infecções por helmintoseas respostas imunológicasdo 

hospedeirocorrespondentesão produtos de umaco-evolução dinâmica prolongadaentre o 

hospedeiro e oparasito (Anthony et al., 2007). 

Apesar da capacidade de induzir resposta imune, F. hepatica consegue estabelecer 

e manter infecções crônicas, o que reflete o sucesso do parasito à evasão da resposta 

imune do hospedeiro vertebrado. Essa capacidade depende de uma série de adaptações 

que permitem evitar ou resistir a um ataque do sistema imunológico. 

Durante o desenvolvimento, esse trematódeo altera continuamente a produção e 

liberação de antígenos de excreção e secreção, como uma forma de escape ao sistema 

imune, “prevendo” o ataque de granulócitos em resposta aos anticorpos produzidos 

(Keegan & Trudgett, 1992). 

As alterações celulares e tissulares, que acompanham o desenvolvimento da 

infecção, encontram-se associadas também à susceptibilidade da espécie de hospedeiro 

vertebrado e às características bioquímicas do parasito durante os diferentes estágios de 

desenvolvimento o que resulta em alterações patológicas e imunológicas que variam 

consideravelmente de hospedeiro para hospedeiro (Boray, 1969; Zhang et al., 2005). 

Nas infecções por F. hepatica, os mecanismos envolvidos nas respostas do 

hospedeiro e estratégias de sobrevivência do parasito mostram-se complexos. Sabe-se que 

a resposta inicial nas primeiras semanas de infecção é do tipo Th1, caracterizada por 

elevados níveis de INF-, IL-2 e alta capacidade de proliferação de linfócitos no sangue 

periférico, e essa resposta pode atuar no combate ao parasito durante a migração pela 

cavidade peritoneal e pelo parênquima hepático (Oldhan & Willians 1985; Clery & 

Mulcahy 1998; Pleasance et al., 2011). 

Esse período de migração pela cavidade peritoneal e pelo parênquima hepático é 

conhecido como fase aguda da infecção. Os vermes imaturos possuem no seu tegumento 

espinhos e uma variedade de compostos antigênicos. Estes permitem aos vermes imaturos 

atravessar as paredes do intestino delgado, alcançar a cavidade peritoneal, romper a 

cápsula hepática e migrar pelo parênquima, ocasionando a destruição de células do tecido, 
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os hepatócitos, eritrócitos e linfócitos, formando um homogenado do qual se alimentam 

(Dawes, 1963). 

Nas migrações dos parasitos imaturos pelo fígado, ocorrem lesões no parênquima 

hepático, veias e ductos biliares, causando hemorragia, trombose e alterações no fluxo 

biliar. As lesões comprometem a integridade funcional do fígado e aumentam 

proporcionalmente ao desenvolvimento do parasito e suscetibilidade do hospedeiro. Esses 

danos causados ao tecido estimulam intensa reação inflamatória celular, com a presença 

de linfócitos, neutrófilos, eosinófilos, macrófagos e restos de tecidos e células. Aos 

poucos no local das áreas lesionadas, forma-se um tecido fibroso ou cicatricial, 

caracterizando fibrose (Dawes, 1963; Boray, 1969; Ross et al., 1966). 

Quando os parasitos alcançam os ductos biliares, atingem a maturidade sexual e 

ocorre a postura de ovos, inicia-se a fase crônica da infecção. A sobrevivência do parasito 

no hospedeiro está associada ao desenvolvimento de uma resposta Th2, caracterizada por 

diminuição da produção de IFN-, da capacidade proliferativa de linfócitos no sangue 

periférico e aumento na produção de IL-4, IL-10 e IgG1 (Clery et al., 1996; Flynn & 

Mulcahy, 2008).  

Sabe-se que no geral, as respostas do tipo Th2 contra helmintos, podem resultar na 

eliminação do parasito e garantir uma resistência a novas infecções, ou levar a uma 

infecção crônica, como é o caso da fasciolose, onde a resposta Th2, não oferece proteção 

ao hospedeiro, favorecendo a sobrevivência do parasito (Clery & Mulcahy 1998). 

Após a penetração dos parasitos nos ductos biliares o parênquima se recupera e a 

inflamação passa a ser restrita a parede dos ductos e áreas do parênquima imediatamente 

adjacentes. Nesse local os parasitos se alimentam de sangue e causam lesões mecânicas, 

espessamento do epitélio dos ductos biliares e pode ocorrer também uma reação 

granulomatosa levando à mineralização. Nas lesões podem ser observados infiltrados 

inflamatórios de eosinófilos, linfócitos e macrófagos (Dawes, 1963; Thorpe, 1965; Berne, 

1994; Martínez-Moreno et al., 1997).  

Em situações a campo, os animais estão em constante contato com o parasito, 

resultando em sinais de fase aguda e crônica associados. 
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2.8 Diagnóstico 

 

Dentre as técnicas diretas, as mais comuns e utilizadas são as coproparasitológicas, 

que permitem a visualização de ovos do parasito. Das técnicas mais conhecidas destacam-

se as de Watanabe et al., (1953), de Dennis et al., (1954), de Girão e Ueno (1985) e a de 

filtração sequencial em dois tamises metálicos em aparelho de Flukefinder (Faria et al., 

2008). 

Alguns fatores que podem influenciar a eficiência dessas técnicas 

coproparasitológicas são a baixa sensibilidade de alguns exames, a inexperiência para se 

realizar a leitura dos exames, a baixa carga parasitária nos animais infectados que pode 

resultar em poucos ovos liberados nas fezes. Um ponto negativo é que permitir que a 

parasitose seja diagnosticada apenas após o parasito ter migrado pelo parênquima 

hepático e ter completado o ciclo no hospedeiro. Outra técnica de diagnostico mais 

simples é o encontro de parasitos adultos nos ductos biliares de animais mediante 

necropsia e inspeção pós morte. 

As técnicas indiretas foram desenvolvidas a partir dos anos 90 e são capazes de 

detectar anticorpos produzidos contra qualquer fase do parasito bem como antígenos que 

o próprio parasito produz e secreta. As técnicas de pesquisa de anticorpos mais utilizadas 

são imunofluorescência indireta, imunoeletrotransferência (EITB) e a técnica de 

diagnóstico imunoenzimático ELISA (Enzyme Linked Immunosorbent Assay), sendo 

essa última uma das mais utilizadas. A pesquisa de anticorpos no soro sanguíneo pela 

técnica de ELISA indireta, embora indique se o animal teve contato com o parasito, não 

permite saber com certeza se a infecção está em curso ou se já foi debelada. Entretanto, 

em animais acompanhados sorologicamente, permite a detecção da infecção ainda no 

período pré-patente (Kleiman et al., 2005; Valero et al., 2012). 

Outras vantagens dessas técnicas indiretas são a capacidade de diagnostico em 

estágio inicial da infecção, além de alta sensibilidade, especificidade e rapidez, e a 

possibilidade de se estudar grandes populações em um curto prazo.   

Além dos exames já citados, pode-se também utilizar exames hematológicos para 

avaliar a resposta das células circulantes de defesa do organismo e para avaliar os níveis 

séricos de enzimas liberadas por células hepáticas lesionadas (Urquhart, 1996). 
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3. JUSTIFICATIVA 

 

 

A fasciolose é uma zoonose que apresenta importância em medicina humana e 

veterinária e causa prejuízos econômicos graves à pecuária mundial em animais de 

interesse econômico, como bovinos, bubalinos e ovinos. 

Encontra-se em expansão no estado de Minas Gerais, e novos focos da doença vem 

sendo descritos em regiões antes consideradas indenes. A busca por novas regiões de 

dispersão do parasito com infecções naturais de hospedeiros vertebrados e invertebrados, 

contribui para melhor entendimento dos fatores de risco associados a ocorrência e 

manutenção do ciclo desse trematódeo.  

Em um estudo prévio realizado na região metropolitana de Belo Horizonte, 

constatou-se em abatedouro a condenação de fígados bovinos infectados por F. hepatica 

proveniente dos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa. Esses municípios 

apresentam grande atividade pecuária e um intenso comércio desses animais entre os 

produtores do próprio município como também para municípios vizinhos. Além da região 

apresentar características topográficas, hidrográficas e climáticas propícias para o 

estabelecimento e manutenção do ciclo biológico.  

O conhecimento de fatores epidemiológicos relacionados a esse parasito é 

importante para o desenvolvimento de estratégias de controle efetivas para cada região. 

Assim como o conhecimento da relação que a F. hepatica estabelece com seus 

hospedeiros também são de grande importância para melhor controle da doença.  

Os mecanismos envolvidos na resposta imune celular e humoral do hospedeiro 

frente a infecção por F. hepática mostram-se complexos e ainda pouco esclarecidos, 

principalmente em ovinos, animais que não apresentam resistência ao parasito e podem 

vir a óbito ainda na fase aguda da infecção. Apesar da intensa resposta por parte do 

hospedeiro vertebrado o parasito utiliza-se de mecanismos de escape, conseguindo assim 

sobreviver e estabelecer uma infecção crônica. O entendimento desses mecanismos de 

evasão utilizados pela F. hepatica durante o curso da infecção no hospedeiro vertebrado, 

torna possível o esclarecimento de diferentes níveis da interação parasito-hospedeiro. 

Permitindo o estabelecimento de novas estratégias de controle da infecção e sugestão de 

mecanismos de proteção como uma linha de defesa adicional no controle da fasciolose. 
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4. OBJETIVOS 

 

 

4.1 Objetivo geral 

 

 

Realizar nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, levantamento de 

hospedeiros vertebrados e invertebrados naturalmente infectados por Fasciola hepatica, 

avaliando fatores associados à presença do parasito.  

Realizar acompanhamento parasitológico, hematológico e imunológico de ovinos 

da raça Santa Inês experimentalmente infectados por F. hepatica, nas fases aguda e 

crônica da infecção.  

 

4.2 Objetivos específicos 

 

 Avaliar a taxa de condenação de fígados e a taxa de infecção natural por F. 

hepatica em bovinos abatidos no município de Pedro Leopoldo. 

 

 Descrever as lesões macroscópicas e histológicas nos fígados bovinos parasitados 

por F. hepatica.  

 

 Avaliar por meio de inquérito coprológico, a ocorrência de F. hepatica em 

bovinos e bubalinos nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa. 

 

 Identificar fatores associados à transmissão da parasitose nesses municípios. 

 

 Avaliar a ocorrência de Lymnaea spp. nos municípios de Pedro Leopoldo e São 

José da Lapa, e a taxa de infecção natural por F. hepatica nesses moluscos.  

 

 Avaliar, com infecção experimental, a susceptibilidade de ovinos da rança Santa 

Inês à F. hepatica e acompanhar parâmetros parasitológicos por meio da liberação 

de ovos do parasito nas fezes. 

 

 Avaliar in vitro, nas fases aguda e crônica da infecção, a produção de TGF-β em 

culturas de células mononucleares do sangue periférico dos ovinos Santa Inês, 

estimuladas com antígenos bruto e antígeno de exceção e secreção de parasito.  
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 Avaliar in vitro, nas fases aguda e crônica da infecção, a produção de óxido nítrico 

em culturas de células mononucleares do sangue periférico dos ovinos 

experimentalmente infectados, estimuladas com antígenos bruto e antígeno de 

exceção e secreção de parasito.  

 

 Avaliar a resposta humoral dos ovinos, na fase aguda e crônica da infecção, 

acompanhando os níveis séricos de anticorpos IgG específicos contra antígenos 

do parasito, no plasma desses animais.  
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CAPITULO 1 

 

Causas de condenação e avaliação patológica de fígados infectados por Fasciola 

hepatica inspecionados em frigorífico da região central do Estado de Minas Gerais 
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1. Introdução 

 

Minas Gerais é um dos principais estados produtores de leite e carne no Brasil.  

Apresenta um rebanho de 24,2 milhões de bovinos (IBGE, 2013). Entretanto, um dos 

principais fatores que interfere na exploração econômica do rebanho bovino são as 

endoparasitoses que podem provocar alta morbidade e mortalidade dos animais. Dentre 

elas encontra-se a fasciolose, doença causada por Fasciola hepatica que parasita o 

parênquima hepático e os ductos biliares de bovinos, bubalinos, ovinos e outros 

mamíferos (Lima et al. 2009).  

A fasciolose é uma das principais causas de prejuízo econômico à pecuária devido 

a redução da produtividade em rebanhos, à queda na produção de leite, atraso no 

crescimento de animais, perda de peso, gastos no controle e tratamento dessa parasitose, 

além da condenação de fígados durante o abate de animais (Bostelmann et al. 2000; Dracz 

& Lima 2014).  

No Brasil o parasito possui relatos de sua ocorrência em todas as regiões do país. 

No estado de Minas Gerias considera-se que a F. hepatica está em expansão, como pode 

ser observado em trabalhos que demonstram que os índices de condenação de fígados por 

fasciolose em abatedouros e novos casos de infecções em animais de regiões antes 

consideradas livres da parasitose vêm aumentando gradativamente nos últimos anos 

(Lima et al., 2009; Dracz & Lima, 2014; Bennema et al., 2014).  

Considerando os fatores acima citados e o fato de que poucos trabalhos dessa 

natureza foram realizados no estado de Minas Gerais, o presente trabalho teve como 

objetivo verificar a ocorrência de fasciolose em fígados de bovinos abatidos em 

matadouro sob o Serviço de Inspeção Estadual no município de Pedro Leopoldo, Minas 

Gerais. Foram também identificadas outras causas de condenação desse órgão e avaliou-

se macro e microscopicamente as lesões provocadas pelo parasito nos fígados parasitados.  
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2. Material e Métodos 

 

2.1 Coleta de dados 

 

A pesquisa foi realizada a partir dos dados cedidos pelo IMA (Instituto Mineiro de 

Agropecuária) sobre as condenações de fígados bovinos durante abate ocorridos entre 

janeiro de 2011 e dezembro de 2015 no matadouro FrigoVitor localizado no município 

de Pedro Leopoldo (19° 40’ 10.43” de Latitude Sul, 44° 0’ 59.93” de Longitude Oeste), 

fiscalizado pelo próprio IMA segundo as normas do RIISPOA. 

Os bovinos abatidos foram provenientes de diferentes municípios pertencentes à 

região metropolitana de Belo Horizonte, mas principalmente do próprio município de 

Pedro Leopoldo. 

 

2.2 Avaliação macroscópica e microscópica de fígados parasitados por 

Fasciola hepatica  

 

Os fígados nos quais foram observadas a presença do parasito e ou lesões 

características do parasitismo por F. hepatica, foram acondicionados em sacos plásticos 

em caixas de isopor com gelo e encaminhados ao Laboratório de Helmintologia 

Veterinária do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Minas Gerais.   

Foram realizadas avaliações macroscópicas em relação a coloração, consistência, 

forma, deposição de fibrina na superfície do órgão, presença de pontos de necrose e 

fibrose, espessamento da parede, mineralização, ectasia e obstrução dos ductos biliares.  

Para avaliação histopatológica fragmentos de aproximadamente 2 cm dos fígados 

que apresentavam alterações foram retirados com auxílio de um bisturi e fixados em 

formol 10% tamponado e processados de acordo com técnica de rotina para inclusão em 

parafina (Luna, 1968). Após a fixação o material foi desidratado em álcool e diafanizado 

em xilol. Os fragmentos foram incluídos em parafina e realizados cortes de cinco 

micrômetros. As lâminas foram coradas pela Hematoxilina-Eosina e analisadas em 

microscópio de luz comum nas objetivas de 04, 10, 20, 40 e 100 X. 
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3. Resultados 

 

3.1 Causas de condenação dos fígados 

 

Observou-se que entre os anos de 2011 e 2015, 19.491 bovinos foram abatidos e 

inspecionados, e destes, 1.761 (9,03%) apresentaram lesões ou alterações hepáticas 

observadas na linha de inspeção (TABELA 1) tendo seus fígados condenados.  

 

TABELA 1 - Valores totais e médias de bovinos abatidos, número de fígados condenados 

e o percentual de condenações nos anos de 2011 a 2015 em matadouro no município de 

Pedro Leopoldo – MG. 

 

Ano 
Número de bovinos 

abatidos 

Número de fígados 

condenados 

% de 

condenação 

2011 4.690 369 7,87 

2012 3.854 211 5,47 

2013 3.815 330 8,65 

2014 3.346 340 10,16 

2015 3.786 511 16,50 

Total 19.491 1.761 9,03 

Média 3.898 352 9,73 

 

 

Na Tabela 2, estão representados os dados relacionados à quantidade total de 

fígados condenados por ano, bem como a porcentagem de cada causa de condenação. 

Dentre todas as condenações, observou se que as principais causas foram, em ordem 

decrescente: abcessos - 26,24% (462), cisticercose calcificada - 18,85% (332), 

teleangiectasia -  18,11% (319), esteatose - 11,64% (205), contaminação - 6,36% (112), 

hidatidose -  4,6% (81), hepatite -  3,98% (70), congestão - 3,18% (56), fasciolose - 3,01% 

(53), cirrose hepática - 1,99% (35), tuberculose - 0,97% (17), neoplasias - 0,57% (10), 

cisticercose viva - 0,28% (5), tuberculose caseosa e peri hepatite - 0,11% (2).  
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TABELA 2 - Número total de fígados bovinos condenados na linha de inspeção em matadouro no município de Pedro Leopoldo – MG, nos anos 

de 2011 a 2015, causas de condenações e suas respectivas porcentagens.   

 

 

 

Causa 

     2011          2012       2013     2014       2015 

Condenações / 

Porcentagem (%) 

Condenações / 

Porcentagem (%) 

Condenações / 

Porcentagem (%) 

Condenações / 

Porcentagem (%) 

Condenações / 

Porcentagem (%) 

Abscessos 116 / 31,44% 91 / 43,13% 94 / 28,50% 77 / 22,65% 84 / 16,44% 

Cirrose 2 / 0,54% 12 / 5,69% 5 / 1,50% 6 / 1,76% 10 / 1,96% 

Cisticercose viva 2 / 0,54% 0 / 0,00% 1 / 0,30% 0 / 0,00% 2 / 0,39% 

Cisticercose calcificada  15 / 4,07% 6 / 2,84% 85 / 25,70% 104 / 30,6% 122 / 23,87% 

Congestão 19 / 5,15% 16 / 7,58% 6 / 1,80% 6 / 1,76% 9 / 1,76% 

Contaminação 15 / 4,07% 25 / 11,85% 19 / 5,80% 22 / 6,47% 31 / 6,07% 

Esteatose 64 / 17,34% 4 / 1,90% 47 / 14,20% 40 / 11,76% 50 / 9,78% 

Fasciolose 22 / 5,96% 21 / 9,95% 2 / 0,60% 5 / 1,47% 3 / 0,59% 

Hepatite 4 / 1,08% 0 / 0,00% 10 / 3,00% 13 / 3,82% 43 / 8,41% 

Hidatidose 6 / 1,63% 1 / 0,00% 18 / 5,50% 19 / 5,59% 38 / 7,44% 

Neoplasia 1 / 0,27% 2 / 0,00% 2 / 0,60% 3 / 0,88% 4 / 0,78% 

Teleangiectasia 97 / 26,29% 35 / 16,59% 40 / 12,20% 41 / 12,06% 106 / 20,74% 

Tuberculose calcificada 3 / 0,81% 1 / 0,47% 1 / 0,30% 4 / 1,18% 8 / 1,57% 

Tuberculose caseosa 1 / 0,27% 0 / 0,00% 0 / 0,00% 0 / 0,00% 1 / 0,20% 

Peri hepatite 2 / 0,54% 0 / 0,00% 0 / 0,00% 0 / 0,00% 0 / 0,00% 

Total      369 / 100,00%      211 / 100,00%      330 / 100,00%        340 / 100,00%        511 / 100,00% 
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Observou se que entre os anos de 2011 e 2012, o parasitismo por Fasciola era a 

quarta maior causa de condenação de fígados dos bovinos abatidos. Nos anos seguintes, 

observou-se redução no número de animais infectados, passando a ser a decima maior 

causa de condenação da víscera. Entretanto, levando em consideração todo o período 

estudado, a fasciolose foi a nona causa de condenação e a terceira parasitose mais 

prevalente que acometeu o fígado.  

 

3.2 Avaliação macroscópica  

 

Foram coletados seis fígados bovinos com infecção por F. hepatica comprovada 

pelo encontro de parasitos adultos nos ductos biliares e de lesões hepáticas características 

do parasitismo. 

Observou-se que os fígados apresentaram perda da arquitetura do parênquima 

hepático caracterizada por depressão e lóbulos com bordas abauladas, deposição de 

fibrina, focos de necrose e de fibrose distribuídos na superfície do órgão, espessamento 

dos ductos biliares com acentuada calcificação e obstrução, presença de liquido de 

coloração amarelada e grânulos pretos no interior dos ductos (FIGURAS 1 e 2).  

Em todos os fígados também foram recuperados parasitos adultos nos ductos 

biliares.  Foram recuperados um total de 5, 14, 23, 42, 56 e 590 de exemplares de F. 

hepatica, com uma média de 121,6 parasitos por órgão.  
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FIGURA 1 - Fígado de bovino naturalmente infectado por Fasciola hepatica proveniente 

do município de Pedro Leopoldo, MG, com lesões decorrentes da infecção. A) Depressão 

(Dp) e áreas de fibrose (asterisco) na capsula hepática. B) Áreas de fibrose (asterisco).  

C) Pontos de necrose (seta preta). D) Ducto hepático com intensa ectasia, espessamento 

e mineralização, contendo no lúmen material com grânulos pretos e secreção amarelada 

(Dh). 
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FIGURA 2 - Fígado de bovino naturalmente infectado por Fasciola hepatica proveniente 

do município de Pedro Leopoldo, MG, com lesões decorrentes da infecção. A) Ductos 

hepáticos com espessamento da parede e dilatação do lúmen (cabeça de seta). B) Ducto 

hepático com espessamento da parede (estrela) e no interior a presença de secreção 

amarelada contendo granulo pretos (S). C) Parasitos adultos (P) no ducto biliar com 

ectasia do lúmen (estrela). D) Exemplares e F. hepatica coletados dos ductos biliares. 

 

 

 

 

 

 

 

A B 

C D 

S 

P 

 



58 

 

3.3 Avaliação microscópica  

 

 Os cortes histológicos foram analisados e as lesões provenientes do parasitismo 

documentadas em microscópio Olympus BX40 acoplado com câmera digital QColor 3TM 

(Olympus). Para capturar as imagens foi utilizado o software QCapture Suite™. 

 No fígado dos bovinos, havia infiltrado inflamatório multifocais e perivasculares, 

constituídos por células mononucleares. Foram caracterizadas áreas de fibrose no 

parênquima e em meio a ductos proliferados. Pode-se observar a deposição de fibras 

colágenas, em torno dos ductos biliares, e nas lesões decorrentes da migração do parasito 

pelo parênquima hepático. Também foram observadas dilatações e obstruções dos ductos 

hepáticos por material amorfo e restos celulares, e de ramo de artéria com trombo-êmbolo 

(FIGURAS 3 e 4).  
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FIGURA 3 - Fígado de bovino naturalmente infectado por Fasciola hepatica proveniente 

do município de Pedro Leopoldo, MG. A) Intensa área de fibrose (asterisco). 

Hematoxilina-eosina (HE) (Aumento: 10x; Barra= 64 micra). B) Maior aumento da 

imagem anterior. Fibroplasia (asterisco) formando feixes fibrosos que se coalescem 

caracterizando o “trajeto do parasito” (seta amarela) durante migração pelo parênquima 

hepático. Hematoxilina-eosina (HE) (Aumento: 20x; Barra= 32 micra). C)  Visão do 

espaço porta (EP), veia centrolobular (VC) e feixes fibrosos periportais que se 

interconectam caracterizando o “trajeto do parasito” (seta amarela). Hematoxilina-eosina 

(HE) (Aumento: 10x; Barra= 64 micra). D) Detalhe do espaço porta (EP), com ramos da 

veia porta (VP) associada a moderada fibrose (asterisco) e infiltrado inflamatório (seta 

preta) na área periportal (estrela). Hematoxilina-eosina (HE) (Aumento: 20x; Barra= 32 

micra).     
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FIGURA 4 - Fígado de bovino naturalmente infectado por Fasciola hepatica proveniente 

do município de Pedro Leopoldo, MG. A) Intensa proliferação de ductos biliares (seta 

amarela) entremeados por fibroplasia (asterisco). Hematoxilina-eosina (HE) (Aumento: 

10x; Barra= 64 micra). B) Ectasia e fibrose periductal (asterisco) em torno de ramo de 

ducto biliar (rDB), no lúmen há restos celulares e material amorfo basofílico. 

Hematoxilina-eosina (HE) (Aumento: 40x; Barra= 16 micra). C) Extensa área de fibrose 

(asterisco) e ramo de artéria com trombo-êmbolo (TE). Hematoxilina-eosina (HE) 

(Aumento: 40x; Barra= 16 micra). D) Corte longitudinal do parasito. Pode-se observar o 

tegumento com espinhos (seta) e útero com presença de ovos (Ov). A parede do ducto 

está espessa devido a fibrose (asterisco) e há presença de remanescentes de epitélio biliar 

hiperplásico (seta amarela). Hematoxilina-eosina (HE) (Aumento: 4x; Barra= 128 micra).  
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4. Discussão 

 

A inspeção e condenação de órgãos, vísceras e carcaças de animais destinados ao 

abate, seja por apresentarem lesões e alterações decorrentes de processos patológicos ou 

mesmo infecções por parasitos, é importante para a saúde pública, pois tem o objetivo de 

tornar seguro o consumo humano desses alimentos (Herenda et al., 1994), uma vez que 

muitas das doenças dos animais, podem acometer os seres humanos, sendo consideradas 

zoonoses.  

No presente trabalho, foram avaliados dados provenientes de 19.491 bovinos 

abatidos entre os anos de 2011 e 2015, em abatedouro municipal sob serviço de Inspeção 

Estadual. Dentre o número de bovinos abatidos, a porcentagem total de condenação de 

fígados no período foi de 9,03%. 

Alguns autores encontraram maiores taxas de condenação dessa víscera em outros 

estados do país, como Santa Catariana - 31,75% (Mendes e Pilati, 2007) e Espírito Santo 

-40,2% e 48,5% (Vieira et al., 2011).  

As principais causas de condenação variaram pouco ao longo do tempo do estudo, 

sendo as três causas não parasitarias principais encontradas: abscessos (26,24%), 

teleangiectasia (18,11%) e esteatose (11,64%). E as parasitoses: cisticercose calcificada 

(18,85%), hidatidose (4,60%) e fasciolose (3,01%). 

Resultados similares foram observados por alguns autores quando comparadas as 

causas de condenação nos estados do Rio Grande do Norte (Lima et al., 2007), Santa 

Catarina (Mendes e Pilati, 2007) e Espírito Santo (Baptista, 2008; Vieira et al., 2011). 

Em relação as condenações exclusivas decorrentes do parasitismo por F. hepatica, 

observou-se no presente levantamento uma taxa de prevalência de 3,01% no município 

estudado, na região metropolitana de Belo Horizonte, valor menor quando comparado a 

outras regiões do país, principalmente nos estados do sul (Dultra et al., 2010; Bernardo et 

al., 2011; Tessele et al., 2013). Isso provavelmente pode ser explicado pelo fato dos outros 

autores terem avaliado regiões e municípios onde a fasciolose é considerada endêmica e 

apresenta elevadas taxas de infecção nos rebanhos 

Entretanto a presença de animais parasitados nos municípios estudados no presente 

trabalho ressalta a importância de maiores estudos em áreas não consideradas endêmicas 

para a fasciolose, como os municípios de Pedro Leopoldo e municípios vizinhos, que 

apresentam condições epidemiológicas e antrópicas favoráveis a ocorrência do ciclo, 
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podendo vir a apresentar maiores taxas de infecção se não houver um controle adequado 

do parasito.  

Escassos são os trabalhos realizados quando voltados a estudos epidemiológicos 

sobre F. hepatica e sua prevalência em ruminantes no estado de Minas Gerias, seja por 

métodos de observação de dados provenientes de frigoríficos-matadouros ou por 

inquéritos coproparasitológicos. Mas apesar de poucos, os relatos descritos, vem 

demonstrando cada vez mais novos focos de infecção autóctones, surgindo em áreas antes 

consideradas indenes (Lima et al., 2009, Dracz e Lima, 2014). Esse fato enfatiza cada vez 

mais a necessidade e importância de maiores estudos para se determinar e conhecer a real 

situação da dispersão do parasito no estado.  

Além do levantamento da ocorrência de F. hepatica nos bovinos abatidos no 

município de Pedro Leopoldo, esse trabalho avaliou as lesões macro e microscópicas 

decorrentes do parasitismo nos fígados condenados.  

Macroscopicamente, os fígados avaliados apresentaram depressão e pontos de 

necrose e fibrose na cápsula hepatica, alterações na coloração apresentando-se mais 

pálidos e consistência mais friável. Ao início da dissecação do órgão foram observadas 

lesões nos principais ductos biliares como espessamento da parede, dilatação do lúmen, 

calcificação e obstrução. Alterações também observadas por outros autores (Bostelmann 

et al., 2000; Marcos et al., 2007; Adrien et al., 2013; Paula et al., 2014; Trivilin et al., 

2014). 

De acordo com os achados nos cortes histológicos, certificou-se que os animais 

estavam com fasciolose crônica, o que pode ser confirmado pela presença de parasitos 

adultos nos ductos, fibrose no parênquima hepático principalmente nos antigos trajetos 

de migração das formas imaturas do parasito, espessamento, obstrução e calcificação dos 

ductos biliares. Outros autores também observaram essas lesões em bovinos na fase 

crônica, seja em infecções naturais ou experimentais (Dow et al., 1967; Bostelmann et 

al., 2000; Marcos et al., 2007; Paula et al., 2014; Trivilin et al., 2014). 

Outras observações como presença de infiltrado inflamatório com predominância 

de células mononucleares, fibrose periductal, periportal e perivascular, presença de ovos 

do parasito no interior de ductos, obstrução da luz dos ductos por restos celulares e 

trombose em pequenos vasos, foram observadas em todos os fígados analisados nesse 

estudo e esses resultados são semelhantes aos encontrados por outros autores em bovinos 

infectados por F. hepatica (Bostelmann et al., 2000; Marcos et al., 2007; Adrien et al., 

2013; Paula et al., 2014; Trivilin et al., 2014). 
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A fibrose, observada nos fígados avaliados, também é descrita como uma das 

principais alterações nos quadros de fasciolose crônica, apesar de ser considerada como 

“uma solução” pós-necrótica que o organismo promove para tentar controlar a 

inflamação, é um processo que pode gerar danos como perda de função de parte do órgão 

uma vez que ocorre substituição do parênquima perdido. E o mecanismo de formação 

desse processo não está totalmente esclarecido, mas sabe-se que esta correlacionado com 

a intensidade da infecção (Marcos et al., 2007; Trivilin et al., 2014). Dessa forma, é 

importante entender os eventos que levam a formação da fibrose a fim de identificar 

métodos terapêuticos que possam retardar ou interromper o seu processo de formação 

(Paula et al., 2014).  

Com os dados obtidos, pode-se constatar que a F. hepatica está presente em 

municípios do estado de Minas Gerais antes considerados livres do parasito, com a 

confirmação de animais naturalmente infectados e concluir que as alterações histológicas 

observadas nos fígados desses bovinos promovem danos intensos aos tecidos, o que pode 

levar a significativas perdas economicas. E reforça a importancia da fiscalização 

adequada nos abatedouros para garantir que as visceras inadequadas para consumo 

humano não sejam comercializadas.  
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CAPITULO 2 

 

Fasciola hepatica em bovinos e bubalinos nos municípios de Pedro Leopoldo e São 

José da Lapa, região central do estado de Minas Gerais 
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1. Introdução 

 

Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758) é um trematódeo digenético da família 

Fasciolidae que parasita os ductos hepáticos de bovinos, bubalinos, ovinos, roedores e do 

homem (Lima et al. 2009). A fasciolose é considerada uma enfermidade de grande 

importância veterinária, pois representa um sério problema para a criação de ruminantes, 

ocasionando perdas econômicas decorrentes da queda na produtividade de carne, leite e 

lã, retardo no crescimento de animais jovens, abortos, mortalidade, rejeições de fígados 

em matadouros, além dos gastos no controle da parasitose (Lima et al., 2009; Dracz & 

Lima 2014).  

Apresenta distribuição cosmopolita, sendo relatada na Europa, África, Ásia, 

Oceania e Américas.  No Brasil, a região considerada enzoótica para o parasito são os 

estados do Sul (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná) e Sudeste (São Paulo, Rio 

de Janeiro, sul do Espirito Santo e de Minas Gerais) (Lima et al., 2009; Dracz & Lima, 

2014; Bennema et al. 2014).  

Em Minas Gerias considera-se que a ocorrência desse trematódeo está em expansão 

em várias regiões do estado, devido aos novos relatos que vem sendo descritos em áreas 

consideradas indenes (Lima et al., 2009; Dracz & Lima, 2014; Bennema et al., 2014).  

O estado é um dos principais produtores de leite e carne no país, onde a 

agropecuária ocupa em torno de 70% do seu território. Segundo o Instituto Mineiro de 

Agropecuária (IMA) em 2013, o número efetivo do rebanho bovino era de 24,2 milhões 

de bovinos, distribuídos principalmente no Triangulo Mineiro, Região Metropolitana e 

Vale do Aço.  

Apesar do grande papel que o estado tem no campo da agropecuária nacional e da 

importância econômica do parasito, não há uma constância nas avaliações de ocorrência 

da fasciolose nos hospedeiros vertebrados, mesmo que alguns inquéritos parasitológicos 

indiquem a presença e dispersão da F. hepatica no território brasileiro (Oliveira, 2008). 

A dispersão geográfica do parasito no Brasil se deve a transferência de animais de 

áreas onde a doença é enzoótica para localidades indenes com condições epidemiológicas 

favoráveis, como a presença de moluscos do gênero Lymnaea, que são os hospedeiros 

intermediários de F. hepatica, e fatores ambientais, climáticos e hidrográficos ideais que 

proporcionam condições para o desenvolvimento e estabelecimento do ciclo biológico 

(Lima et al., 2009; Alves et al., 2011; Martins et al., 2012; Dracz & Lima, 2014). 
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O conhecimento da dispersão do parasito, evidencia a importância e necessidade de 

estudos epidemiológicos identificando novos focos da doença para o real conhecimento 

da distribuição do parasito no estado de Minas Gerais.  Além disso, identificar e conhecer 

fatores e aspectos de risco relacionados à sua disseminação e transmissão, para indicar 

medidas efetivas de controle adequadas a cada região.  

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Prevalência de Fasciola hepatica e fatores associados à infecção 

 

2.1.1 Área de estudo 

 

O município de Pedro Leopoldo está localizado nas coordenadas geográficas 

19°37’12” de Latitude Sul, 44°2’38” de Longitude Oeste e apresenta uma extensão 

territorial de 292.947 km2, fazendo divisa com o município de São Jose da Lapa, que está 

situado nas coordenadas geográficas 19° 70’ 57.2” de Latitude Sul, 43° 97’ 47.6” de 

Longitude Oeste e uma extensão territorial de 47.930 km2. 

A bacia do Rio das Velhas representa a principal rede hidrográfica da região, sendo 

seus principais afluentes os Ribeirões da Mata, das Neves e do Urubu em Pedro Leopoldo 

e o Córrego da Carranca e Ribeirão da Mata em São Jose da Lapa.  

A topografia da região apresenta variações entre plana, ondulada e montanhosa, e 

a vegetação se insere na área de contato entre os biomas do cerrado e da Mata Atlântica. 

A vegetação original foi em grande parte substituída por pastagens, ocupação urbana, 

empresas que exploram recursos minerais (calcário, minério de ferro, argila e areia) e 

atividade industrial. 

O clima dos municípios é considerado tropical úmido e seco de acordo com a 

classificação de Köppen, com um período de seca de maio a outubro e um período de 

chuvas de novembro a abril.  
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FIGURA 1 - Localização dos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa na região 

central do estado de Minas Gerais, Brasil. Fonte: IGA – Instituto de Geociências 

Aplicadas, 2015. 

 

2.1.2 Determinação da prevalência de Fasciola hepatica 

 

De acordo com o Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA) o rebanho bovino atual 

no município de Pedro Leopoldo é de 100 cabeças de bubalinos e 14.000 cabeças de 

bovinos, divididos em 120 propriedades. No município de São José da Lapa é de 30 

cabeças de bubalinos e 1.500 de bovinos, divididos em 23 propriedades. 

Para se determinar a ocorrência da parasitose na região, foi realizado o 

levantamento das propriedades rurais nesses municípios que possuíssem criação de 

rebanho bovino e bubalino e foram selecionadas aleatoriamente 50 propriedades do 

município de Pedro Leopoldo e 15 de São José da Lapa. Nessas propriedades foram 

realizadas coletas de fezes dos animais para pesquisa de ovos de F. hepatica.  

 

2.1.3 Coletas e exame das fezes 

 

Nas propriedades selecionadas, todos os animais com idade superior a 12 meses, 

foram contidos e foi realizada a coleta de amostras de fezes diretamente da ampola retal, 

com sacos plásticos devidamente identificados com o nome ou número do animal. As 

amostras foram acondicionadas em caixa de isopor com gelo e levadas ao Laboratório de 

Helmintologia veterinária ICB/UFMG. O exame parasitológico das amostras fecais foi 
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realizado pela técnica dos Quatro Tamises segundo Girão & Ueno (1985), para a pesquisa 

de ovos de F. hepatica. 

 

2.1.4 Técnica de Quatro Tamises Metálicos  

 

Para o exame coprológico, foram pesados em copos plásticos, 10 gramas de cada 

amostra coletada. Adicionado 30 ml de água e homogeneizado com bastão de vidro até 

completa diluição das fezes. Em seguida, a mistura foi passada através de um conjunto 

de quatro tamises, dispostos uns sobre os outros, na sequência de ordem 100, 180, 200 e 

250 malhas/polegadas. Os três primeiros tamises permitem a passagem de ovos de F. 

hepatica, retendo fibras fecais, conforme abertura das malhas, e o último tamis retém os 

ovos, juntamente com fibras fecais finas. A lavagem foi realizada em água corrente e o 

material retido no último tamis (250 malhas/polegada) foi recolhido em um copo plástico, 

utilizando um jato de água no sentido oposto ao da lavagem. Após dez minutos em 

decantação, foi retirado o sobrenadante com auxílio de uma pipeta de Pasteur, e o material 

decantado, transferido para uma placa de Petri e examinado ao microscópio 

estereoscópico no aumento de 40 vezes (Girão & Ueno, 1985).  

 

2.1.5 Caracterização das propriedades 

 

Em cada propriedade do estudo, foram colhidos dados de identificação e 

caracterização por meio de questionário (ANEXO 1) direcionado aos proprietários ou 

responsáveis e por meio de observação direta. 

As informações referentes a identificação foram: nome do proprietário e da 

propriedade, localidade/bairro do município onde se encontra a propriedade, anotação das 

coordenadas geográficas (latitude e longitude) com o uso de um sistema de 

posicionamento por satélite - Sistema de Posicionamento Global – GPS (Garmin Nüvi 

42), categoria animal amostrada, raça e número de amostras coletadas. 

As informações de caracterização foram: tipos de exploração pecuária, tipo do 

sistema de produção, origem dos animais do rebanho, localização das pastagens, destino 

final das fezes do curral, origem da água oferecida aos animais, conhecimento de F. 

hepatica e compartilhamento do espaço com outras espécies animais.  
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As informações de observação direta foram: nível de tecnificação, distância das 

pastagens e a fonte de água natural quando presente, tipo de topografia das pastagens, 

presença de moluscos do gênero Lymnaea e local de observação dos moluscos. 

Em relação ao nível de tecnificação das propriedades foram estabelecidos os 

seguintes parâmetros: Nível alto: considerado quando a propriedade apresenta uma 

infraestrutura moderna, incluindo ordenha mecânica, currais cobertos e com calçamento 

e limpeza diária das fezes. Nível médio: quando há uma infraestrutura, porém, mais 

simples, ordenha manual, currais com calçamento e limpeza diária ou periódica das fezes. 

Nível baixo: quando os animais são criados soltos ou há a existência de currais precários 

sem muita preocupação com a higiene do local.  

 

2.1.6 Variáveis do estudo 

 

Trata-se de um trabalho epidemiológico, de delineamento transversal. As variáveis 

foram obtidas com base no questionário aplicado aos produtores e responsáveis pelas 

propriedades (ANEXO 1). 

 

2.1.6.1 Variável dependente 

 

A variável dependente do estudo foi a presença da infecção por F. hepatica no 

rebanho nas propriedades estudadas (SIM/NÃO). 

 

2.1.6.2 Variáveis independentes 

 

As variáveis independentes utilizadas para a identificação dos fatores associados à 

infecção por F. hepatica foram: 

 

- Relacionados ao ambiente: localização da área das pastagens, distância das 

pastagens à fonte de água natural presente, tipo de topografia do terreno e presença do 

molusco Lymnaea spp.. 

- Relacionados ao manejo do rebanho: origem dos animais do rebanho, tipo de 

exploração pecuária, tipo de produção, destino final das fezes do curral, origem da água 

oferecida ao rebanho, compartilhamento do pasto com outras espécies de animais, 
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conhecimento do produtor sobre o parasito e nível de tecnificação do sistema de 

produção. 

 

2.1.7 Analise dos dados  

 

Foi realizada uma análise descritiva dos dados, apresentando a ocorrência de F. 

hepatica nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa e a caracterização das 

propriedades estudadas.  

Em seguida, as possíveis relações entre a variável dependente e as variáveis 

independentes foram examinadas por meio de análises uni variadas usando o teste Qui-

quadrado de Pearson. O nível de significância estatística foi estabelecido em 5% (p<0,05). 

Para avaliar a força de associação entre os fatores associados à transmissão e ocorrência 

da infecção por F. hepatica nos animais estudados, estimou-se a Odds Ratio (OR) para 

as variáveis independentes.  

Realizou-se regressão logística uni variada, para avaliar a existência de associação 

entre a variável dependente e as variáveis independentes consideradas no estudo. Para 

cada uma das variáveis de interesse ajustou-se um modelo logístico onde todas as 

variáveis independentes com significância inferior a 0,20 (p<0,20) nos modelos uni 

variados foram selecionadas para inclusão no modelo multivariado. Depois de 

selecionadas, as variáveis independentes foram incluídas uma a uma no modelo, 

realizando o processo passo a passo, sendo testada a entrada de cada uma delas em relação 

ao valor de “p” do modelo e das variáveis. Assim, somente as variáveis com o nível de 

significância estabelecido para o valor de “p” < 0,05 permaneceram no modelo.  

Aquelas variáveis que apresentaram percentuais de 100% de casos confirmados não 

foram utilizadas no modelo por não permitir estimar a força de associação. Essas foram 

utilizadas apenas na parte descritiva do trabalho. 

O ajuste global do modelo final foi verificado através do teste de 

HosmerLemeshow, sendo considerado adequado o modelo se o valor de “p” do teste for 

maior que 0,05. Os dados foram analisados, utilizando-se o programa “Statistical Package 

for Social Science” – SPSS versão 15.0 e o pacote estatístico Statistical Software for 

Professional (STATA) versão 12.0 
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2.2 Avaliação da viabilidade dos ovos e miracídios  

 

Depois de contados, os ovos foram transferidos para placas de petri com água 

desclorada e mantidos em estufa a 27ºC para incubação por um período de 8 - 14 dias 

para desenvolvimento e formação dos miracídios. Após o oitavo dia as placas contendo 

ovos com miracídios formados foram colocadas, diariamente, sob foco de luz (60W) a 

uma distância de 50 cm, por um período de uma hora, para estimular a eclosão destes. 

Os miracídios eclodidos foram recolhidos com o auxílio de uma pipeta capilar e 

utilizados na infecção dos moluscos L. columella criados no laboratório. A infecção foi 

realizada utilizando-se placas de cultura de 24 poços (Kartel S.P.A). Os moluscos, com 

tamanho entre 4 e 6 mm, foram individualmente colocados nos poços contendo 2 ml de 

água desclorada e dois miracídios. Assim foram mantidos nas placas de cultura por um 

período de 24 horas sob foco de luz de 60 W a uma distância de 50 cm. Em seguida foram 

transferidos para cubas de plástico, medindo 30x20 cm, com 1 litro de água desclorada e 

folhas de alface para alimentação. As cubas foram limpas e os caramujos alimentados 

semanalmente. Aos cinquenta dias após a infecção, os moluscos foram retirados das cubas 

e colocados individualmente em placas de petri. As placas onde foram colocados os 

caramujos, foram forradas com filme plástico (Parafilm®, Laboratory Film – American 

National CanTM) para facilitar o encistamento e a recuperação das metacercárias. As 

placas foram expostas a um foco de luz de 60 W a uma distância de 50 cm por 5 horas 

por dia para estimular a eliminação de cercárias.  

Ao emergir do caramujo, as cercárias nadam ativamente e perdem sua cauda, 

encistando nas laterais e fundo da placa de petri, ou mesmo sob a concha do molusco. As 

metacercárias, foram então coletadas com auxílio de pipeta de Pasteur, quantificadas e 

armazenadas em tubos falcon de 15 ml com água desclorada em geladeira a 4°C.  

 

2.3 Coleta de Lymnaea spp. e avaliação da infecção natural por Fasciola 

hepatica 

 

Nas propriedades onde foram coletadas amostras fecais de bovinos e bubalinos, 

foram realizadas buscas e coletas de Lymnaea spp.. Ao longo das coleções de água foram 

realizadas conchadas utilizando-se uma peneira formada por malha de aço com 1 mm de 

largura e diâmetro de 35 cm.  Também foi realizada uma busca manual pelos moluscos 

em plantas aquáticas quando presentes e no bebedouro.  
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Os moluscos coletados foram acondicionados em potes plásticos com água do 

próprio local de coleta e transportados ao Laboratório de Helmintologia Veterinária do 

ICB/UFMG. Após triagem, dois a três exemplares dos moluscos de cada propriedade 

foram enviados ao Laboratório de Helmintologia e Malacologia Médica, Fundação 

Oswaldo Cruz, Centro de Pesquisa René Rachou, Belo Horizonte – MG para identificação 

da espécie (ANEXO 2).  

Para avaliar a infecção natural por trematódeos, os moluscos foram comprimidos 

individualmente em placa de petri, com bastão de vidro, os fragmentos de concha 

retirados e as partes moles dos moluscos dissecados com auxílio de estilete para verificar 

a presença de estágios larvais de F. hepatica. 

 

3. Resultados 

 

3.1 Prevalência de Fasciola hepatica e fatores associados à infecção  

 

 3.1.1 Prevalência de Fasciola hepatica nos municípios de Pedro Leopoldo e 

São José da Lapa 

 

Foram visitadas nos dois municípios, 65 propriedades rurais nas quais haviam 

criação de bovinos e bubalinos. Nessas propriedades foram coletadas um total de 3.440 

amostras, sendo 3.366 de bovinos e 74 de bubalinos.  

No município de Pedro Leopoldo, foram visitadas 50 propriedades onde foram 

coletadas 2.689 amostras de fezes de bovinos e 55 amostras de fezes de bubalinos.  

Constatou-se 83 bovinos e 2 bubalinos infectados, 3,1% e 3,6% de positividade 

respectivamente nos animais estudados. A porcentagem de animais positivos nas 

propriedades variou de 0 a 54,5% entre os bovinos e de 3,4 a 3,8% entre os bubalinos 

(TABELA 1). 
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TABELA 1 - Número total de amostras de fezes coletadas de bovinos e bubalinos nas 

propriedades visitadas no município de Pedro Leopoldo, MG, número de amostras 

positivas para ovos de Fasciola hepatica e porcentagem de positividade em cada 

propriedade.  

 

Propriedade 
Espécie 

amostrada 

Total de amostras 

coletadas 

Total de amostras 

positivas 

% de animais 

positivos 

1 
Bovino 48 3 6,3% 

Bubalino 26 1 3,8% 

2 Bovino 45 7 15,6% 

3 Bovino 7 2 28,6% 

4 Bovino 45 6 13,3% 

5 Bovino 24 10 41,7% 

6 Bovino 74 0 0,0% 

7 Bubalino 29 1 3,4% 

8 Bovino 22 12 54,5% 

9 Bovino 30 0 0,0% 

10 Bovino 123 0 0,0% 

11 Bovino 99 0 0,0% 

12 Bovino 279 0 0,0% 

13 Bovino 111 0 0,0% 

14 Bovino 62 6 9,7% 

15 Bovino 37 5 13,5% 

16 Bovino 44 6 13,6% 

17 Bovino 52 3 5,8% 

18 Bovino 89 0 0,0% 

19 Bovino 41 2 4,9% 

20 Bovino 58 0 0,0% 

21 Bovino 105 0 0,0% 

22 Bovino 72 2 2,8% 

23 Bovino 35 0 0,0% 

24 Bovino 71 0 0,0% 

25 Bovino 69 1 1,4% 

26 Bovino 38 3 7,9% 

27 Bovino 18 0 0,0% 

28 Bovino 54 0 0,0% 

29 Bovino 79 0 0,0% 

30 Bovino 34 0 0,0% 

31 Bovino 87 0 0,0% 

32 Bovino 35 0 0,0% 

33 Bovino 18 0 0,0% 

34 Bovino 27 0 0,0% 
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35 Bovino 20 0 0,0% 

36 Bovino 83 7 8,4% 

37 Bovino 29 1 3,4% 

38 Bovino 72 4 5,5% 

39 Bovino 49 2 4,1% 

40 Bovino 37 0 0,0% 

41 Bovino 52 0 0,0% 

42 Bovino 44 0 0,0% 

43 Bovino 41 0 0,0% 

44 Bovino 15 1 6,7% 

45 Bovino 34 0 0,0% 

46 Bovino 50 0 0,0% 

47 Bovino 27 0 0,0% 

48 Bovino 22 0 0,0% 

49 Bovino 35 0 0,0% 

50 Bovino 47 0 0,0% 

 

 

 

 

 

Com base nos dados georreferenciados obtidos com o GPS, foram elaborados 

mapas com o objetivo de fornecer uma melhor visualização da distribuição das 

propriedades pesquisadas no município de Pedro Leopoldo (FIGURAS 2 e 3). 
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FIGURA 2 - Mapa de dados georreferenciados mostrando a localização das propriedades 

rurais onde foram realizadas buscas por bovinos e bubalinos naturalmente infectados por 

Fasciola hepatica no município de Pedro Leopoldo, MG.  

Legenda:     Propriedades rurais visitadas  

 

FIGURA 3 - Mapa de dados georreferenciados evidenciando propriedades rurais com 

bovinos e bubalinos positivos e negativos ao exame coproparasitológico para Fasciola 

hepatica, no município de Pedro Leopoldo, MG. 

Legenda:      Propriedades positivas 

          Propriedades negativas 
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No município de São José da Lapa, foram visitadas 15 propriedades onde foram 

coletadas 677 amostras de fezes de bovinos e 19 amostras de fezes de bubalinos.  

Constatou-se que 35 bovinos e 19 bubalinos estavam infectados, 5,2% e 100% de 

positividade respectivamente nos animais estudados. A porcentagem de animais positivos 

nas propriedades variou de 0,0% a 20,0% entre os bovinos e foi de 100% nos bubalinos 

(TABELA 2). 

 

TABELA 2 - Número total de amostras de fezes coletadas de bovinos e bubalinos nas 

propriedades visitadas no município de São José da Lapa, MG, número de amostras 

positivas para ovos de Fasciola hepatica e porcentagem de positividade em cada 

propriedade.   

 

Propriedade 
Espécie 

amostrada 

Total de amostras 

coletadas 

Total de amostras 

positivas 

% de animais 

positivos 

1 
Bovino 30 3 10,0% 

Bubalino 19 19 100,0% 

2 Bovino 64 1 1,6% 

3 Bovino 70 5 4,1% 

4 Bovino 10 2 20,0% 

5 Bovino 57 4 15,8% 

6 Bovino 19 3 15,8% 

7 Bovino 37 0 0,0% 

8 Bovino 20 2 10,0% 

9 Bovino 47 0 0,0% 

10 Bovino 98 0 0,0% 

11 Bovino 67 6 8,9% 

12 Bovino 49 2 4,1% 

13 Bovino 20 0 0,0% 

14 Bovino 39 0 0,0% 

15 Bovino 50 0 0,0% 

 

 

 

 Com base nos dados georreferenciados obtidos com o GPS, foi elaborado um 

mapa com o objetivo de fornecer uma melhor visualização da distribuição das 

propriedades pesquisadas no município de São José da Lapa (FIGURAS 4 e 5). 
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FIGURA 4 - Mapa de dados georreferenciados mostrando a localização das propriedades 

rurais onde foram realizadas buscas por bovinos e bubalinos naturalmente infectados por 

Fasciola hepatica no município de São José da Lapa, MG. 

Legenda:     Propriedades rurais visitadas  

 

 

FIGURA 5 - Mapa de dados georreferenciados evidenciando propriedades rurais com 

bovinos e bubalinos positivos e negativos ao exame coproparasitológico para Fasciola 

hepatica, no município de São José da Lapa, MG. 

Legenda:      Propriedades positivas 

          Propriedades negativas 
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Em relação a ocorrência de animais positivos ao exame para pesquisa de ovos de F. 

hepatica, pode-se constatar que no município de Pedro Leopoldo das 50 propriedades 

estudadas, 20 apresentaram pelo menos um bovino ou bubalino infectado, representando 

uma positividade de 40,0%. No município de São José da Lapa, em 15 propriedades, 9 

apresentaram pelo menos um bovino ou bubalino infectado, representando uma 

positividade de 60,0%. 

   Ao considerar o total de propriedades inseridas em todo o estudo (65), a 

ocorrência de F. hepatica foi de 44,6%. Entretanto não houve diferença significativa da 

ocorrência entre os dois municípios (p=0.172) (GRÁFICO 1). 
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GRÁFICO 1 – Porcentagem de propriedades rurais positivas para Fasciola hepatica nos 

municípios de Pedro Leopoldo (n=50), São José da Lapa (n=15) e a porcentagem total da 

área estudada (n=65).  
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 3.1.2 Caracterização das propriedades estudadas 

 

Em cada uma das propriedades, foram colhidos dados de identificação e 

caracterização por meio de questionário (ANEXO 1) direcionado aos proprietários ou 

responsáveis e por meio de observação direta. 

Com base nas respostas obtidas, foi observado que em 43 (66,2%) das 65 

propriedades inseridas no estudo, a composição dos rebanhos é formada a partir de 

animais de origem própria e de animais comprados no município; em 14 (21,5%) são com 

bovinos de origem própria e adquiridos no município e em municípios próximos e em 8 

(12,3%) são somente de animais de origem própria.   

Em relação a raça de animais criados, 1 (1,5%) propriedade cria apenas gado Jersey, 

3 (4,6%) criam apenas gado Gir e 61 (93,9%) criam gado mestiço. 

Sobre o tipo de exploração pecuária praticada, em 48 (73,8%) propriedades o 

principal tipo é a produção de leite, e em 17 (26,2%) é do tipo mista, voltada para 

produção de leite e carne.  

Em relação ao sistema de produção, 45 (69,2%) produtores optam pelo sistema de 

pastagem, 20 (30,8%) optam pelo sistema de semi confinamento. 

De acordo com a ocorrência de pastagens em áreas alagadas, 57 (87,7%) 

propriedades não possuem pastagens com áreas alagadas, 6 (9,2%) apresentam pastagens 

em áreas alagadas com drenagem e 2 (3,1%) apresentam pastagens com áreas alagadas 

sem drenagem. 

Sobre o destino que os produtores dão as fezes, em 34 (52,3%) propriedades, as 

fezes são utilizadas em esterqueiras, na pastagem e em capineira, em 20 (30,8%) são 

utilizadas em esterqueiras e na pastagem e em 11 (16,9%) as fezes são utilizadas apenas 

na pastagem. 

Em relação à origem da água oferecida aos animais, em 27 (41,5%) propriedades a 

água é obtida em poços artesianos, em 21 (32,3%) propriedades os animais bebem em 

lagoas marginais aos ribeirões ou açudes presentes nas propriedades, em 9 (13,8%) bebem 

diretamente do Ribeirão do Urubu, em 4 (6,2%) os animais bebem água diretamente do 

Ribeirão das Neves e também em 4 (6,2%) os animais bebem diretamente do Ribeirão da 

Mata. 

Outro fator importante considerado de risco à dispersão de F. hepatica é o 

compartilhamento do pasto por várias espécies animais. Em 37 (56,9%) propriedades os 
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bovinos e bubalinos não compartilham o pasto com outras espécies e em 28 (43,1%) 

existe esse compartilhamento principalmente com equinos. 

Constatou-se que 61,5% (40) dos proprietários não tinham conhecimento prévio 

sobre F. hepatica, mediante a apresentação de foto, e 38,5% (25) dizem conhecer o 

parasito. 

Com base nos dados obtidos através de observação direta, as propriedades foram 

classificadas em relação ao nível de tecnificação. Sendo 2 (3,1%) consideradas de nível 

alto, 58 (89,2%) de nível médio e 5 (7,7%) de nível baixo. 

Ainda com base nos dados obtidos por meio de observação direta, a distância das 

pastagens (em metros) da fonte natural de água presente nas propriedades foi mensurada. 

Em 27 (41,5%) propriedades as pastagens ficam a menos de 50 metros da fonte de água, 

em 12 (18,5%) ficam entre 50 e 150 metros de distância e em 26 (40,0%) não existe uma 

fonte de água natural ou essa fica a mais de 150 metros de distância das pastagens.  

Também foi observado o tipo de relevo das pastagens, sendo divididos em plano, 

38 (58,5%) propriedades, e plano/montanhoso, 27 (41,5%) propriedades. 

 

3.1.3 Variáveis relacionadas ao meio ambiente e a infecção por Fasciola 

hepatica  

 

Dentre os fatores que contribuem para a infecção de F. hepatica e manutenção do 

ciclo biológico do parasito no ambiente, pode-se citar alguns fatores relacionados às 

características ambientais nas propriedades, como clima, topografia, presença de fonte 

natural de água, presença de hospedeiros vertebrados e invertebrados susceptíveis a 

infecção. 

No presente trabalho, a associação entre as variáveis ambientais e a infecção por F. 

hepatica, quando avaliadas separadamente, mostrou que apenas a topografia do terreno 

(plano ou montanhoso) não se associou significativamente a infecção pela F. hepatica 

nas propriedades estudadas (TABELA 3).  

As demais variáveis tiveram associação positiva, ou seja, nas propriedades que 

possuem área de pasto alagadas, onde a origem da água oferecida aos animais é 

proveniente de ribeirões, lagoas ou açudes, onde essa fonte de água fica a menos de 50 

metros das pastagens e onde há a presença de moluscos Lymnaea, a infecção pelo parasito 

foi maior quando comparada àquelas propriedades que não apresentam essas 

características. 
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TABELA 3 - Infecção por Fasciola hepatica nos animais das propriedades rurais dos 

municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, MG, segundo variáveis relacionadas 

à fatores ambientais observados 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis  
Número de 

propriedades 
Infecção  Valor p 

                   Sim n (%) Não n (%)  

Áreas de pastagem    0.001 

Área não alagada 57 21 (36,8%) 36 (63,2%)  

Área alagada 6 8 (100,0%) 0 (0%)  
Distância das pastagens até a fonte 

de água natural presente  
  

0.000 

< 50 metros 27 23 (85,2%) 4 (14,8%)  

> 50 metros 38 6 (15,8%) 32 (84,2%)  

Topografia    0.123 

Relevo plano 38 20 (52,6%) 18 (47,4%)  

Relevo plano / montanhoso 27 9 (33,3%) 18 (66,7%)  

Presença de Lymnaea spp.    0.000 

Sim 32 28 (87,5%) 4 (12,5%)  

Não 33 1 (3%) 32 (97%)  
Origem da água oferecida aos 

animais  
  

0.000 

Ribeirão, lagoa ou açude 38 28 (73,7%) 10 (26,3%)  

Poço artesiano 27 1 (3,7%) 26 (96,3%)   
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3.1.4 Variáveis relacionadas ao manejo do rebanho e a infecção por Fasciola 

hepatica  

 

A ocorrência e prevalência da F. hepatica também está diretamente associada à 

fatores antrópicos, relacionados com tipo de manejo dos rebanhos, compartilhamento do 

pasto com outras espécies animais, comercialização de animais contaminados para áreas 

livres de infecção, destino que é dado às fezes dos animais infectados e a falta de 

conhecimento sobre o parasito por parte dos produtores.  

Em nosso trabalho, a associação entre as variáveis relacionadas ao manejo do 

rebanho e a infecção por F. hepatica, mostrou que apenas o destino que é dado as fezes 

dos animais e o conhecimento dos produtores sobre o parasito associou-se 

significativamente a infecção pelo parasito nas propriedades estudadas (TABELA 4). 
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TABELA 4 - Infecção por Fasciola hepatica no animais das propriedades rurais dos 

municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, MG, segundo variáveis relacionadas 

ao manejo dos rebanhos.  

 

Variáveis 
Número de 

animais 
Infecção  Valor p 

                   Sim n (%) Não n (%)  

Origem dos animais    0.739 

Origem na propriedade 8 4 (50%) 4 (50%)  
Origem na propriedade e compra no 

município 
43 20 (46,5%) 

23 (53,5%) 
 

Origem na propriedade, município e 

outros municípios 
14 5 (35,7%) 

9 (64,3%) 
 

Tipo de exploração    0.316 

Leite  50 24 (48%) 26 (52%)  

Misto 15 5 (33,3%) 10 (66,7%)  

Sistema de produção    0.238 

Pastagem 42 21 (50%) 21 (50%)  

Pastagem e confinamento 23 15 (65,2%) 8 (34,8%)  

Destino das fezes    0.000 

Pastagem 11 11 (100%) 0 (0%)  

Esterqueira e pastagem 20 7 (35%) 13 (65%)  

Esterqueira, capineira e pastagem 34 11 (32,4%) 23 (67,6%)  

Compartilhamento do pasto com 

outras espécies    
0.206 

Sim 28 15 (53,6%) 13 (46,4%)  

Não 37 14 (37,8%) 23 (62,2%)  

Conhecimento sobre Fasciola 

hepatica    
0.000 

Sim 25 22 (88%) 3 (12%)  

Não 40 7 (17,5%) 33 (82,5%)  

Nível de tecnificação do sistema de 

produção    
0.967 

Alto 2 1 (50%) 1 (50%)  

Médio 58 26 (44,8%) 32 (55,2%)  

Baixo 5 2 (40%) 3 (60%)   
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3.1.5 Análise dos fatores associados à infecção por Fasciola hepatica 

 

3.1.5.1 Análise uni variada    

 

Em relação às variáveis relacionadas ao meio ambiente, os dados mostraram que as 

propriedades onde a distância das pastagens até a fonte de água natural presente era menor 

que 50 metros apresentaram maiores taxas de infecção pelo parasito (85,2%) quando 

comparado àquelas com distância superior a 50 metros e esta diferença foi 

estatisticamente significativa (OR 30.667; p=0.000). Outro fator que contribuiu para o 

aumento da infecção por F. hepatica foi a presença de Lymnaea spp.. Nas propriedades 

onde foram identificados esses moluscos foi observada uma maior taxa de infecção 

(87,5%) (OR 224.000; p = 0.000).  

Além desses fatores, a origem da água oferecida aos animais, também apresentou 

uma associação significativa com a infecção pela F. hepatica nas propriedades, ou seja, 

aqueles animais que utilizam água potencialmente não segura para beber tais como: 

ribeirão, lagoa ou açude apresentaram uma maior taxa de infecção comparada aqueles 

que utilizam o poço artesiano com fonte de água (73,7%) (OR 72.800; p=0.000) 

(TABELA 5). Não foi observado associação significativa entre a topografia das pastagens 

e a infecção pela F. hepática.  
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TABELA 5 - Odds Ratio (OR) e valor de p dos fatores ambientais em relação à infecção 

pela Fasciola hepatica nos animais das propriedades rurais dos municípios de Pedro 

Leopoldo e São José da Lapa, Minas Gerias.  

 

Variáveis  Infecção n (%) OR Valor p 

 Positivo Negativo   

Distância das pastagens até a fonte de água 

natural presente 
  

30.667 0.000 

< 50 metros 23 (85,2%) 4 (14,8%)   

> 50 metros 6 (15,8%) 32 (84,2%)   

Topografia das pastagens   2.222 0.126 

Relevo plano 20 (52,6%) 18 (47,4%)   

Relevo plano / montanhoso 9 (33,3%) 18 (66,7%)   

Presença de Lymnaea spp.   224.000 0.000 

Sim 28 (87,5%) 4 (12,5%)   

Não 1 (3%) 32 (97%)   

Origem da água   72.800 0.000 

Ribeirão, lagoa ou açude 28 (73,7%) 10 (26,3%)   

Poço artesiano 1 (3,7%) 26 (96,3%)     
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Em relação às variáveis relacionadas com o manejo do rebanho, foi observado que 

apenas a variável “Conhecimento sobre F. hepatica” associou-se à infecção ao parasito 

(OR 34.571; p=0.000).  

Ao analisarmos a origem dos animais do rebanho, tipo de exploração pecuária, 

sistema de produção da propriedade, o compartilhamento da pastagem com outras 

espécies animais e o nível de tecnificação da produção, não foram observadas associações 

significativas dessas variáveis na infecção pela F. hepatica (TABELA 6).  

 

TABELA 6 - Odds Ratio (OR) e valor de p das características de manejo do rebanho em 

relação à infecção pela Fasciola hepatica nos animais das propriedades rurais dos 

municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, Minas Gerias.  

 

Variáveis Infecção n (%) OR Valor p 

 Sim n (%) Não n (%)   

Origem dos animais   1.800 0.741 

Origem na propriedade 4 (50%) 4 (50%)   

Origem na propriedade e compra no 

município 
20 (46,5%) 23 (53,5%)   

Origem na propriedade, município e outros 

municípios 
5 (35,7%) 9 (64,3%)   

Tipo de exploração   0.542 0.320 

Leite  24 (48%) 26 (52%)   

Misto 5 (33,3%) 10 (66,7%)   

Sistema de produção   0.533 0.241 

Pastagem 21 (50%) 21 (50%)   

Pastagem e confinamento 15 (65,2%) 8 (34,8%)   

Compartilhamento de pastagem com outras espécies  1.896 0.208 

Sim 15 (53,6%) 13 (46,4%)   

Não 14 (37,8%) 23 (62,2%)   

Conhecimento sobre Fasciola hepatica   34.571 0.000 

Sim 22 (88%) 3 (12%)   

Não 7 (17,5%) 33 (82,5%)   

Nível de tecnificação do sistema de produção  1.500 0.967 

Alto 1 (50%) 1 (50%)   

Médio 26 (44,8%) 32 (55,2%)   

Baixo 2 (40%) 3 (60%)     
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3.1.5.2 Análise multivariada  

 

Com o objetivo de determinar o efeito independente da associação entre as 

covariáveis que apresentaram um nível de significância de p < 0,20 e a infecção pela F. 

hepatica nas propriedades rurais nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, 

foi realizada uma análise multivariada. 

No modelo final de regressão logística binária para infecção pela F. hepatica, foram 

incluídas as variáveis: distância da fonte de água natural até as pastagens, topografia do 

terreno, presença do molusco, origem da água oferecida aos animais, sistema de 

produção, compartilhamento do pasto e conhecimento sobre o parasito.  

Após o ajuste do modelo de regressão foi observado que as variáveis “distância da 

água” e “origem da água” associou-se com a infecção pela F. hepatica. Propriedades onde 

a origem da água oferecida aos animais era de ribeirões, lagoas ou açude e que tinham 

suas pastagens a menos de 50 metros de distância da água apresentaram uma maior 

chance de adquirir a infecção pela F. hepática (OR 21,6; OR 6,9), respectivamente. Já 

aquelas propriedades onde a água oferecida era de poço artesiano e suas pastagens 

ficavam a mais de 50 metros de distância da água apresentaram uma menor chance de 

adquirir a doença (TABELA 7).  

 

TABELA 7 - Modelo final de regressão logística das variáveis independentes 

pesquisadas em relação à infecção por Fasciola hepatica nos animais das propriedades 

rurais nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, MG.  

 

Variáveis OR  IC (95%) Valor de p 

Distância da água    

< 50 metros 6.900 (1,404-33,919) 0,017 

> 50 metros 1,00   

Origem da água    
Ribeirão, lagoa ou 

açude 21.667 (2,122-221,203) 0,009 

Poço artesiano 1,00     
  Nota: R2 = 0,484 ; Teste Hosmer and Lemeshow: p =1,00 
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3.2 Viabilidade dos ovos e miracídios obtidos 

 

  Os ovos recuperados das fezes de todos os bovinos e bubalinos naturalmente 

infectados foram incubados, e após o período de incubação (8 - 14 dias) foram observados 

miracídios formados no interior dos ovos (FIGURA 6).  

 

 

 

FIGURA 6 - A) Ovo de Fasciola hepatica recuperado das fezes de bovinos e bubalinos 

naturalmente infectado (100X). B) Ovo de F. hepatica após incubação, com miracídios 

em seu interior (10X). 

 

Em relação à viabilidade dos miracídios, no 50° dia pós infecção, os moluscos 

foram transferidos individualmente para placas de petri e deixados sob foco de luz por 5 

horas por dia para estimular a eliminação de cercárias. Aos 57° dpi foi observada a 

primeira eliminação espontânea de cercárias. Essas se encistaram no filme plástico do 

fundo e paredes das placas onde os caramujos se encontravam, nas folhas de alface 

oferecidas como alimento e nas conchas dos próprios moluscos (FIGURAS 7 a 9).  
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FIGURA 7 - Cercárias de Fasciola hepatica que emergiram de Lymnaea columella 

infectada com dois miracídios (40X).  

 

 

 

FIGURA 8 - Metacercária de Fasciola hepatica obtida de Lymnaea columella infectada 

com dois miracídios (100X).   
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FIGURA 9 - A) Metacercárias de Fasciola hepatica encistadas na concha de Lymnaea 

columella (20X). B) Metacercárias de F. hepatica encistadas em folha de alface (10X). 

 

 

 3.3 Coleta de Lymnaea spp. e taxa de infecção natural por Fasciola hepatica 

 

Nas 65 propriedades rurais pertencentes aos municípios de Pedro Leopoldo e São 

José da Lapa foram realizadas as buscas por moluscos Lymnaea. Em 32 (49,2%) 

propriedades foram observados moluscos, sendo que em 2, estes estavam presentes nos 

bebedouros dos animais, em 14 nas margens de lagoas ou açudes dentro das propriedades 

e em 16 nas margens dos Ribeiros da Mata, das Neves, Carrancas ou do Urubu. Foram 

coletados um total de 778 exemplares conforme descrito na TABELA 8.  
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TABELA 8 - Total de exemplares de Lymnaea spp. coletados nas propriedades rurais 

estudadas nos municípios de Pedro Leopoldo (PL) e São José da Lapa (SJL), MG e local 

onde os moluscos foram encontrados.  

 

Propriedade Município 
Total de moluscos 

coletados 
Local de coleta 

1 PL 17 Lagoa marginal ao Ribeirão da Mata 

2 PL 192 Bebedouro dos animais 

3 PL 30 Ribeirão das Neves 

4 PL 14 Ribeirão das Neves 

5 PL 27 Ribeirão das Neves 

6 PL 0 - 

7 PL 29 Lagoa marginal ao Ribeirão das Neves 

8 PL 26 Lagoa marginal ao Ribeirão das Neves 

9 PL 0 - 

10 PL 0 - 

11 PL 0 - 

12 PL 0 - 

13 PL 0 - 

14 PL 28 Lagoa marginal ao Ribeirão das Neves 

15 PL 32 Ribeirão da Mata 

16 PL 25 Ribeirão da Mata 

17 PL 21 Ribeirão do Urubu 

18 PL 0 - 

19 PL 8 Ribeirão do Urubu 

20 PL 19 Ribeirão do Urubu 

21 PL 0 - 

22 PL 7 Ribeirão do Urubu 

23 PL 11 Ribeirão do Urubu 

24 PL 6 Ribeirão do Urubu 

25 PL 12 Ribeirão do Urubu 

26 PL 5 Ribeirão do Urubu 

27 PL 6 Ribeirão do Urubu 

28 PL 0 - 

29 PL 0 - 

30 PL 0 - 

31 PL 0 - 

32 PL 0 - 

33 PL 0 - 

34 PL 0 - 

35 PL 0 - 

36 PL 26 Bebedouro dos animais 

37 PL 27 Lagoa marginal ao Ribeirão da Mata 
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38 PL 48 Lagoa marginal ao Ribeirão da Mata 

39 PL 33 Lagoa marginal ao Ribeirão da Mata 

40 PL 0 - 

41 PL 0 - 

42 PL 0 - 

43 PL 0 - 

44 PL 0  

45 PL 0 - 

46 PL 0 - 

47 PL 0 - 

48 PL 0 - 

49 PL 0 - 

50 PL 0 - 

51 SJL 6 Lagoa marginal ao Ribeirão Carrancas 

52 SJL 23 Lagoa marginal ao Ribeirão da Mata 

53 SJL 24 Lagoa marginal ao Ribeirão Carrancas 

54 SJL 12 Lagoa marginal ao Ribeirão Carrancas 

55 SJL 16 Ribeirão da Mata 

56 SJL 7 Ribeirão da Mata 

57 SJL 0 - 

58 SJL 18 Açude 

59 SJL 0 - 

60 SJL 0 - 

61 SJL 9 Açude 

62 SJL 14 Açude 

63 SJL 0 - 

64 SJL 0 - 

65 SJL 0 - 

 

 

 

Os exemplares enviados ao Laboratório de Helmintologia e Malacologia Médica, 

Fundação Oswaldo Cruz, Centro de Pesquisa René Rachou, Belo Horizonte – MG para 

identificação da espécie, foram identificados como Lymnaea columella (ANEXO 2). 

 

Após a análise parasitológica dos moluscos (n=669), para verificar a taxa de 

infecção natural por F. hepatica, em apenas dois moluscos (0,3%) foram observadas 

formas imaturas do parasito (rédias). As formas larvais encontradas foram identificadas 

baseado em sua morfologia, de acordo com Andrews (1999) (FIGURA 10).  
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FIGURA 10 - Rédia de Fasciola hepatica recuperada do Lymnaea columella 

naturalmente infectado (100X).   
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4. Discussão 

 

No presente trabalho, realizado com rebanhos bovinos e bubalinos provenientes de 

65 propriedades rurais, nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, MG, 

observou-se uma prevalência de 44,6% de positividade nessas propriedades e a taxa de 

positividade entre os bovinos variou de 0 a 54,9% e entre os bubalinos de 3,4 a 100,0%. 

No município de Pedro Leopoldo, das 2.689 amostras analisadas de bovinos e das 

55 de bubalinos, 83 (3,1%) e 2 (3,6%) foram positivas para ovos do parasito, 

respectivamente. No município de São José da Lapa, das 677 amostras de bovinos e 19 

de bubalinos, 35 (5,2%) e 19 (100%) foram positivas, respectivamente. 

Ainda são poucos os estudos realizados no Brasil voltados para a epidemiologia, 

dispersão e prevalência da F. hepatica em seus hospedeiros invertebrados e vertebrados. 

Embora seja conhecido que o parasito está em expansão no território brasileiro, a grande 

parte dos trabalhos realizados são principalmente nos estados das regiões Sul (Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina e Paraná) e Sudeste (São Paulo e Espírito Santo) do país, 

considerados enzoóticos.  

Também são escassos são os trabalhos realizados para diagnosticar e estimar a 

prevalência de F. hepatica em rebanhos, por métodos coprológicos, sendo mais comum 

a realização de trabalhos com base nos dados provenientes de abatedouros e de serviços 

de inspeção.  

Os inquéritos coprológicos, quando voltados para rebanhos criados para a produção 

de leite, são de grande importância, pois proporcionam a real estimativa da prevalência 

do parasito em animais que podem permanecer infectados por anos, uma vez que não são 

criados para uma produção rápida, como os animais para corte e abate, permanecendo 

como fonte de contaminação constante para o ambiente e outros animais por longos 

períodos.  

O diagnóstico laboratorial baseado na observação dos ovos do parasito nas fezes 

dos animais é essencial para o registro da infecção e consequentemente contribui para um 

controle adequado visando melhorar a produção animal (Lima et al., 2009). 

Em geral, os dados observados na literatura, diferentemente do observado nesse 

trabalho, demonstram maiores taxas de prevalência entre os animais e maior número de 

propriedades com a presença do parasito tanto no estado de Minas Gerais (Faria et al., 

2005; Lima et al., 2009) quanto em outros estados das regiões sudeste (Gomes et al., 

2002; Carneiro et al., 2010; Alves et al., 2011).  
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As elevadas taxas de infecção observadas por esses autores podem estar associadas 

ao fato dos trabalhos terem sido realizados em regiões já conhecidas e consideradas como 

enzoóticas para o parasito.  

Apesar de Minas Gerais apresentar baixas taxas da infecção em seus rebanhos, 

municípios, como Pedro Leopoldo e São José da Lapa, incluídos nesse levantamento, 

apresentam características ambientais, climáticas e hidrográficas propícias à manutenção 

e ocorrência do ciclo de F. hepatica. Fatores antrópicos relacionados ao comercio 

indiscriminado de sem um adequado controle sanitário e o tipo de manejo do rebanho, 

também são características associadas a epidemiologia da fasciolose, e são observadas na 

região estudada. 

Fato, que segundo diversos autores, facilita a dispersão do parasito no estado, 

podendo vir a se tornar uma região enzoótica dessa parasitose (Gomes et al., 2002; Faria 

et al., 2005; Lima et al., 2009; Bellato et al., 2009; Carneiro et al., 2010; Alves et al., 

2011; Dracz & Lima, 2014). 

Após a primeira análise das variáveis relacionadas ao ambiente e ao manejo do 

rebanho, para verificar as possíveis relações entre essas variáveis e a presença da infecção, 

foi constatado que nas propriedades que possuem área de pasto alagadas, onde a origem 

da água oferecida aos animais é proveniente de ribeirões, lagoas ou açudes, e a fonte de 

água fica a menos de 50 metros das pastagens e há a presença de Lymnaea, a infecção foi 

maior quando comparada àquelas propriedades que não apresentam essas características. 

E para a nossa área de estudo, a variável relacionada a topografia do terreno não 

apresentou associação com a ocorrência de infecção.  

A associação dessas características com a ocorrência da fasciolose corroboram com 

a observação realizada por outros autores também na região sudeste do país (Gomes et 

al., 2002; Faria et al., 2005; Lima et al., 2009; Alves et al., 2011). 

Após a segunda analise, para analisar a força de associação dessas variáveis com a 

presença da infecção, foi constatado que em relação as variáveis relacionadas ao meio 

ambiente, as propriedades onde a distância das pastagens até a fonte de água natural era 

menor que 50 metros, onde foi constatada a presença de Lymnaea e onde a origem da 

água oferecida aos animais era de ribeirões, lagoas ou açudes, apresentaram maiores taxas 

de infecção (85,2%, 87,5%, e 73,7%, respectivamente).  

Em relação as variáveis relacionadas ao manejo, apenas as propriedades em que os 

produtores diziam ter conhecimento pelo parasito, houve maiores taxas de infecção 

(88%), fato que não corrobora com os dados de Faria et al. (2005 e Lima et al. (2009).  
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Também é interessante ressaltar que apesar de não ter sido possível estabelecer uma 

força de associação entre as variáveis que diziam respeito às áreas de pastagem e o destino 

final dados as fezes, é sabido que a presença de áreas alagadas e de ovos nas pastagens 

são considerados fatores biológicos importantes e de risco para a disseminação da 

fasciolose, pois promovem um ambiente favorável ao desenvolvimento do molusco e da 

manutenção do ciclo do parasito (Alves et al., 2011; Carneiro et al., 2013).   

 Dentro desse contexto, quando as variáveis relacionadas ao meio ambiente e ao 

manejo do rebanho foram avaliadas em conjunto no modelo multivariado, apenas a 

distância da água e a origem da mesma apresentaram associação entre si e a ocorrência 

da infecção em nossa região de estudo. Ou seja, não apenas a presença de uma fonte de 

água próximo as pastagens é considerado um fator associado a ocorrência da infecção, 

mas também que essa fonte de água seja de origem em ribeirões, lagoas ou açudes.  

Pesquisas visando estabelecer a associação de fatores e características já descritas 

na região sudeste como importantes para a fasciolose, foram realizados, principalmente 

no estado do Espírito Santo (Alves et al., 2011; Carneiro et al., 2013; Martins et al., 2014). 

Tanto quanto, ou ainda mais escassos, são os trabalhos realizados voltados para a 

prevalência de F. hepatica em seus hospedeiros intermediários, moluscos limneídeos 

nessa região.  

Estes moluscos apresentam grande capacidade de colonizar novos habitats quando 

introduzidas naturalmente ou artificialmente no ambiente, e a presença do hospedeiro 

intermediário em propriedades rurais onde ocorre a criação de bovinos, bubalinos e outras 

espécies de vertebrados susceptíveis à infecção por F. hepatica, é um fator indispensável 

para o estabelecimento e manutenção do ciclo biológico do parasito (Medeiros et al., 

2014). Além de fazer com que seu controle se torne grandemente dificultado, já que 

dentre as medidas preconizadas, inclui-se o controle dos moluscos (Araújo et a., 1995).  

Em nosso trabalho, foi observado que dentre as 65 propriedades estudadas, em 32 

(49,2%), havia a presença de moluscos Lymnaea columella.  

Dos 669 moluscos que foram coletados e dissecados para a procura de estágios 

larvais de F. hepatica, em apenas 2 (0,3%), foram observadas rédias e cercárias. Esse 

dado ressalta que a prevalência de hospedeiros intermediários naturalmente infectados é 

muito baixa na região estudada, o que corrobora com os achados de outros autores, 

mesmo que realizados em outras regiões e estados da região sul e sudeste (Ueta, 1980b; 

Silva et al., 1995; Coelho & Lima, 2003; Lima et al., 2009; Martins et al., 2014). 
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Deve-se ressaltar, que mesmo com a pequena porcentagem de moluscos 

encontrados naturalmente infectados, tanto nesse trabalho quanto em outros descritos na 

literatura, muitos autores descrevem que a presença do molusco associada a uma grande 

bacia hidrográfica na região de estudo, é um importante fator na dispersão do parasito 

para outras regiões e subsequentemente, no aumento do número de vertebrados infectados 

(Lima et al., 2009; Alves et al., 2011; Carneiro et al., 2013).  

Fato que pode ser observado nos dois municípios estudados. A principal fonte de 

água em grande parte das propriedades é proveniente da mesma bacia hidrográfica, a 

bacia do Rio das Velhas, e de seus afluentes, principalmente os Ribeirões da Mata e das 

Neves. Grande parte das propriedades positivas para a infecção por F. hepatica estão 

localizadas próximas a esses ribeirões, que atravessam para outros municípios e podem 

servir como fonte de disseminação para outras localidades.  

Além de se estudar a taxa de infecção natural dos hospedeiros invertebrados in loco, 

o estudo da biologia e da susceptibilidade das espécies de limneídeos ao parasito também 

é importante para melhor entendimento da epidemiologia da fasciolose. 

Apesar da pequena taxa de infecção natural observada nos moluscos provenientes 

de Pedro Leopoldo e de São José da Lapa, a susceptibilidades desses foi testada em 

laboratório, pela infecção de miracídios provenientes de ovos recuperados de bovinos e 

bubalinos também desses municípios. Foi observado que os miracídios eclodiram dos 

ovos entre 12 e 14 dias de incubação, e que após a infecção dos moluscos, cercárias foram 

eliminadas espontaneamente aos 57° dias. Esses dados corroboram com outros autores 

que também avaliaram a participação e potencial de L. columella como hospedeiro 

intermediário no ciclo da F. hepatica, a partir de infecções experimentais (Ueta, 1980a; 

Dacal et al., 1988; Mendes, 2006; Coelho et al., 2008; Coelho et al., 2009). 

Dessa forma, ressalta-se que a presença de F. hepatica, em regiões onde a pecuária 

constitui uma das principais atividades econômicas, deve merecer atenção especial, 

levando se em conta as perdas que sofrem os animais e os produtores. E o estudo dos 

fatores ambientais e antrópicos relacionados à ocorrência e prevalência do parasito na 

região, bem como o estudo dos hospedeiros intermediários infectados, são de grande 

importância para se conhecer a distribuição do parasito e estabelecer medidas de controle 

e de profilaxia. 
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6. Anexos 

 

ANEXO 1 – Questionário aplicado aos proprietários ou responsáveis pelas propriedades 

rurais visitadas no município de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, Minas Gerais, 

durante levantamento epidemiológico em bovinos e bubalinos  
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Questionário para o produtor/responsável 

Identificação 

Propriedade:   

Proprietário / Responsável:   

Localidade / Bairro:   

Categoria animal amostrada:   

Raça:   

Número de amostras coletadas:   

Ponto GPS:   

Data:   

Entrevista objetiva 

Qual a origem dos animais do rebanho: (     ) Origem na propriedade (     ) Compra no município  (     ) Compra em outros municípios 

Qual o tipo de exploração pecuária:  (     ) Leite (     ) Misto 

Qual o tipo de sistema de produção: (     ) Pastagem (     ) Confinamento e Pastagem (      ) Confinamento 

Onde se encontram as áreas de pastagem: (     ) Áreas não alagadas (     ) Áreas alagadas com drenagem (     ) Áreas alagadas sem drenagem 

Destino final das fezes do curral de manejo: (     )Esterqueira (     ) Capineira (     ) Pastagem 

Qual a origem da água oferecida aos animais: (     ) Ribeirão / Lagoa / Açude. Qual? (     ) Poço 

Outros animais compartilham o pasto: (     ) Não (     ) Sim: Qual? 

Conhecimento de Fasciola hepatica: (     )Não (     ) Sim 

Observação direta 

Nível de tecnificação do sistema de produção: (     ) Alto (     ) Médio (     ) Baixo 

Distância das pastagens até a fonte de água natural presente: (     ) < 50 metro (     ) > 50 metros ou inexistente 

Tipo de topografia das pastagens: (     ) Relevo plano (     ) Relevo plano / montanhoso 

Presença de moluscos Lymnaea: (     ) Sim (     ) Não 

Local de coleta:   
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ANEXO 2 – Relatório de ensaios – Resultado da identificação de moluscos do gênero 

Lymnaea enviados ao Laboratório de Helmintologia e Malacologia Médica da Fundação 

Oswaldo Cruz Centro de Pesquisa René Rachou, MG. 
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ANEXO 3 – Artigo publicado na Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária, 

descrevendo casos autóctones de bovinos e bubalinos infectados por Fasciola hepatica 

nos municípios de São José da Lapa e Pedro Leopoldo, Minas Gerais. 
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ANEXO 4 – Artigo publicado na Revista Brasileira de Parasitologia Veterinária, 

descrevendo a infecção natural de capivara por Fasciola hepatica no município de 

Confins, Minas Gerais. 
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CAPITULO 3 

 

Aspectos parasitológicos, hematológicos e imunológicos de ovinos da raça Santa 

Inês experimentalmente infectados por Fasciola hepatica. 
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1. Introdução 

 

 A Fasciola hepatica (Linnaeus, 1758) é dentre os parasitos que acometem os 

ovinos, um dos de maior importância econômica, pois pode levar à redução do peso, da 

produção de carne e leite, condenação de fígados em matadouros, além dos gastos com o 

controle da parasitose (Lima et al., 2009; Trivilin, 2010). Esse trematódeo parasita os 

ductos biliares de diversas espécies de mamíferos, inclusive o homem, constituindo um 

problema de saúde pública, por ser uma zoonose.  

A susceptibilidade ou resistência do hospedeiro frente a infecção por F. hepatica 

está associada a características bioquímicas do parasito, carga parasitária, estado 

nutricional, idade e a eficiência da resposta inume dos animais parasitados (Thorpe, 1965; 

Sinclair 1967; Boray 1969). As interações estabelecidas com o hospedeiro vertebrado 

envolvem habilidades imunomoduladoras, capazes de interferir com os mecanismos 

inflamatórios que ocorrem durante a infecção, de modo a conduzir à sobrevivência de 

ambos, parasito e hospedeiro (Rojo-Vázquez et al., 2012). 

As diversas interações que ocorrem nas infecções por F. hepatica com seu 

hospedeiro vertebrado, sugerem a atuação de um sistema integrado entre a resposta 

humoral e celular, com uma grande diversidade de componentes. Este sistema ocorre com 

a participação e interação de diferentes tipos celulares, com a produção de moléculas e 

proteínas, como as citocinas, mediadoras de diversos processos biológicos essenciais, que 

atuam na regulação da comunicação intercelular e, principalmente, podem atuar 

desempenhando um importante papel na modulação das interações entre o parasito e 

células do hospedeiro.  Estas interações e modulações são importantes por se tratarem de 

mecanismos de escape do parasito e mecanismos de respostas do hospedeiro responsáveis 

pela ocorrência e manutenção da infecção. O comportamento da imunidade humoral e 

celular frente a antígenos do parasito tornou-se um importante aliado na elucidação da 

resposta imunológica do hospedeiro (Zhang et al., 2005; Trivilin, 2010).  

Este capitulo teve como objetivo de avaliar aspectos imunológicos de ovinos na 

fase aguda e crônica da infecção por F. hepática. 
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2. Material e métodos 

 

2.1 Ovinos e infecções experimentais  

 

Todo o procedimento para infecção experimental dos ovinos foi previamente 

submetido à aprovação pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal (CEUA) da 

Universidade Federal de Minas Gerais e aprovado sob o número de protocolo CEUA 

15/2016. 

Para avaliar aspectos imunológicos de ovinos na fase aguda e crônica da infecção 

por F. hepatica, foram utilizados 16 ovinos da raça Santa Inês, criados livres de infecção, 

com oito meses de idade, identificados com brincos plásticos numerados. O experimento 

foi realizado uma em fazenda localizada no município de Curvelo – Minas Gerais (18° 

52’ 25.7’’ de Latitude Sul, 44° 36’ 32.4’’ de Longitude Oeste). 

Os ovinos foram divididos aleatoriamente em dois grupos: grupo A formado por 8 

animais infectados com 150 metacercárias para cada animal; grupo B formado por 8 

animais não infectados – grupo controle.  

A infecção dos ovinos foi individual e por via oral, onde os animais receberam as 

metacercárias suspensas em água desclorada direto na cavidade oral utilizando-se 

seringas descartáveis com capacidade de 10 ml.   

Os animais foram mantidos em duas baias coletivas, separados de acordo com o 

grupo, recebendo forragem verde picada, feno, sal mineral e água à vontade. Além do 

alimento “volumoso” os animais receberam diariamente, 500 gramas de ração com 18% 

de proteína bruta.  

 

2.2 Avaliação parasitológica 

 

Aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias pós infecção (dpi) foram coletadas fezes dos animais 

infectados para avaliar as contagens de ovos por gramas de fezes (OPG).  

As fezes foram coletadas diretamente da ampola retal de animal, em saco plástico 

devidamente identificado, armazenadas em caixa de isopor com gelo e transportadas ao 

laboratório de Helmintologia Veterinária do ICB/UFMG. 

Para o exame coprológico, foram pesadas de cada amostra, 4 gramas de fezes. 

Adicionado 30 ml de água e homogeneizado. Em seguida, a mistura foi passada através 

de um conjunto de quatro tamises, dispostos uns sobre os outros, na sequência de ordem 
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100, 180, 200 e 250 malhas/polegadas, com aberturas de 174, 96, 87 e 65 µm, 

respectivamente. Os três primeiros tamises permitem a passagem de ovos de F. hepatica, 

retendo fibras fecais, e o último tamis retém os ovos, juntamente com fibras fecais finas. 

A lavagem foi realizada em água corrente e o material retido no último tamis (250 

malhas/polegada) foi recolhido em um copo plástico, utilizando um jato de água no 

sentido oposto ao da lavagem. Após dez minutos em decantação, foi retirado o 

sobrenadante com auxílio de uma pipeta de Pasteur, e o material decantado, transferido 

para uma placa de Petri , examinado e contados em um estereomicroscópio no aumento 

de 40X.  

 

2.3 Avaliação hematológica  

 

Para a avaliação hematológica, nos intervalos de 0, 30, 60, 90, 120 e 150 dias pós 

infecção, os animais do grupo A e B foram contidos e coletados 5 ml de sangue em tubo 

à vácuo com o anticoagulante EDTA (ácido etilenodiamino tetra-acético) a 10% direto 

da veia jugular. 

Foi realizado hemograma completo em contador hematológico automático (Modelo 

Bio – 2900 Vet – Bioeasy). 

Foram confeccionados esfregaços sanguíneos e realizadas as contagens diferenciais 

de linfócitos, monócitos, eosinófilos, neutrófilos e basófilos. Duas contagens de 100 

células foram realizadas em campos diferentes e a média desses valores foi obtida 

(Ferreira Neto et al., 1982). 

Também foi obtido plasma do restante da amostra coletada de cada ovino. Os tubos 

foram centrifugados a 200 g por 10 minutos. Alíquotas de 300 µL foram separadas e 

armazenadas a -80 ºC para posterior utilização na identificação de anticorpos IgG 

presentes na circulação.  

 

Nesses intervalos também foram coletados 20 ml de sangue em tubos heparinizados 

para obtenção de células mononucleares do sangue periférico (PBMCs). 

  

2.4 Avaliação imunológica 

 

Foram avaliados a produção da citocina TGF-β1 e de oxido nítrico em 

sobrenadantes de cultura de células mononucleares do sangue periférico (PBMC) de 
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todos os animais do experimento e a produção de anticorpos IgG específicos para 

antígeno bruto e antígeno de excreção e secreção de F. hepatica, nos intervalos de 0, 30, 

60, 90, 120 e 150 dias após infecção (dpi). 

 

2.4.1 Obtenção e separação de células mononucleares do sangue periférico 

 

Após a coleta de sangue dos ovinos nos tubos heparinizados, estes foram 

armazenados em caixa de isopor com gelo e transportados ao laboratório para serem 

processados. 

Os 20 ml de sangue de cada amostra foram transferidas individualmente para tubos 

de 50 ml de polipropileno (Falcon 2074, BD Biosciences, EUA) identificados, e 

lentamente sobre o sangue, foram colocados 10 ml de solução de Ficoll-Hypaque 

(Histopaque® 1.077, Sigma, EUA). Os tubos foram centrifugados a 200 g por 40 minutos 

em temperatura ambiente. O anel contendo as células mononucleares, formado na 

interface entre plasma e eritrócitos, foi coletado, transferido para outro tubo de 50 ml e 

lavado por duas vezes a 806 g por 10 minutos com meio RPMI 1640 (Sigma, EUA).   

Ao final, as células foram ressuspendidas para 1 ml de meio RPMI, e contadas em 

câmara de Neubauer, na diluição de 1:20 em Solução de Azul de Turks (Sigma, EUA). O 

número total de células por ml foi obtido por média do número de células nos quatro 

quadrantes x 20 (fator de diluição) x 104 (fator de correção da câmara). 

 

2.4.2 Preparação de antígeno de excreção e secreção de Fasciola hepatica 

 

F. hepaticas utilizadas na produção dos antígenos foram obtidas de fígados de 

bovinos naturalmente infectados durante o abate realizado no Abatedouro FrigoVitor do 

Município Pedro Leopoldo, MG.  

Foram utilizados quinze parasitos adultos, que foram lavados três vezes com PBS 

estéril 1X para remoção do sangue e bile. Foram acondicionados em tubos Falcon® de 

50 ml (BD Biosciences, EUA) contendo PBS estéril 1X e incubados a 37°C over night. 

Os parasitos foram retirados, e o tubo centrifugado por 10 minutos a 200 g. A quantidade 

de proteínas nas preparações antigênicas foi dosada pelo uso de kit comercial BCA 

(Pierce BCA kit, Pierce, USA), realizado conforme as instruções do fabricante. O 

sobrenadante foi então separado em alíquotas de 500 μL e armazenado a -20°C até o uso. 
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2.4.3 Preparação de antígeno bruto solúvel de Fasciola hepatica   

 

 Após a preparação do antígeno de excreção e secreção, os parasitos foram 

macerados mecanicamente com PBS estéril 1X. Após completa maceração, o material foi 

sonicado (potência de 20 W, frequência de 20 ondas ultrassonográficas por segundo, 

amplitude 4, potência máxima) em aparelho de ultrassom em 05 ciclos de 1 minuto com 

intervalos de 1 minuto. Durante todo o processo, o tubo contendo os parasitos foi mantido 

em banho de gelo. O material foi centrifugado a 1.200 rpm por 10 minutos. O sedimento 

descartado e o sobrenadante, filtrado em um filtro Millex HV de 0,25μm (Millipore®). A 

quantidade de proteínas nas preparações antigênicas foi dosada pelo uso de kit comercial 

BCA (Pierce BCA kit, Pierce, USA), realizado conforme as instruções do fabricante. 

Alíquotas de 500 μL dos antígenos brutos prontos foram armazenadas a - 20 ºC até o seu 

uso. 

 

2.4.4 Cultura de células mononucleares do sangue periférico 

 

Aproximadamente 500.000 PBMCs (obtidas conforme o item 2.4.1) foram 

incubadas em meio de cultura RPMI 1640 (Sigma, EUA) suplementado com 2% de 

antibiótico penicilina e estreptomicina (Invitrogen, EUA), 1,6% de L-Glutamina (Synth, 

Brasil) e 10% de Soro Fetal Bovino (Cutlab, Brasil) durante 72 horas na presença e 

ausência de antígeno bruto e de antígenos de excreção e secreção de F. hepatica, em 

placas de cultura de fundo chato de 24 poços (Falcon®, BD lab., EUA) em uma atmosfera 

úmida a 37° C e 5% de CO2.  

Após a incubação, o conteúdo de cada poço foi coletado com pipeta, transferido 

para um eppendorf identificado e centrifugado a 200 g a temperatura ambiente por 3 

minutos. O sobrenadante foi transferido para outro eppendorf e armazenado a -80° C até 

sua utilização. Às células do fundo do eppendorf foi adicionado 200 µL de Trizol® 

(Invitrogen Life Technologies, Brasil) e foram armazenadas a -80° C, para posterior 

utilização em outros experimentos. 

 

2.4.5 Dosagem de TGF-β1 em sobrenadantes de cultura de células 

mononucleares do sangue periférico 
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Para determinar a produção de TGF-β1 em ovinos durante a infecção por F. 

hepatica, sobrenadantes de culturas de PBMCs foram analisados pelo teste 

imunoenzimático ELISA utilizando o Kit comercial TGFβ1 EMAX®ImmunoAssay System 

(Promega). 

 Primeiramente as amostras passaram por um tratamento ácido, onde foi adicionado 

1µl de 1 N HCl para cada 50µl de amostra, até o pH estar em 3.0 ou menor. Após 

incubação de 15 minutos em temperatura ambiente, foi adicionado 1µL de 1 N NaOH 

para cada 50µL de amostra, até o pH estar em 7.6. Esse tratamento ácido é necessário 

para que o TGF-β1 fique em sua forma bioativa, que é imunorreativa e detectável pelos 

anticorpos monoclonais e policlonais de TGF-β1 do Kit utilizado.  

Após esse tratamento, os ensaios foram realizados segundo protocolo sugerido pelo 

fabricante. 

 

2.4.6 Dosagem de óxido nítrico em sobrenadantes de cultura de células 

mononucleares do sangue periférico 

 

A dosagem de óxido nítrico, no sobrenadante das culturas de PBMCs, foi realizada 

pela Reação de Griess através da mensuração da concentração de nitrito (NO2-) (HIBBS 

et al., 1988; ROPERT et al., 2001).  

Os sobrenadantes coletados das cultuas de PBMCs (item 2.4.4) foram retirados do 

freezer e uma alíquota de 50 µL retirada e transferida para uma placa de 96 poços 

(Falcon®, BD lab., EUA). Foram acrescentados 50 μL do reagente de Griess em cada 

poço. Após 10 minutos de reação, à temperatura ambiente, a leitura foi realizada em 

espectrofotômetro com comprimento de onda de 540 nm. 

O Reagente de Griess foi preparado no momento da adição aos poços a partir das 

seguintes soluções: solução 1: 1% de sulfanilamida em 2,5% H3PO4; solução 2: 0,1% 

Nedd (Dihidrocloreto de N-(1-naftil)-etilenodiamina) em 2,5% de H3PO4. Essas 

soluções foram preparadas previamente e mantidas a 4º C em frascos protegidos da luz. 

A concentração de nitrito foi calculada utilizando-se uma curva padrão com uma 

concentração conhecida de nitrito de sódio (NaNO2) em diferentes concentrações. 
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 2.4.7 Dosagem de anticorpos IgG no plasma dos ovinos 

 

 A resposta humoral foi avaliada utilizando-se plasma dos ovinos dos grupos A e 

B. O ensaio de ELISA indireta foi utilizado para a pesquisa dos anticorpos IgG específicos 

para os antígenos bruto solúvel e antígenos de excreção e secreção de F. hepatica.  

As concentrações ideais dos antígenos, plasma e dos anticorpos específicos 

utilizados foram previamente testadas com plasma de animais positivos e negativos para 

a infecção pelo parasito. Inicialmente realizou-se a padronização da técnica titulando-se 

o antígeno nas concentrações 0,25µg; 0,5µg; 1µg e 2 µg. O plasma nas diluições 1:1000; 

1:2000; 1:5000; 1:8000 e 1:16000 e o conjugado nas diluições 1:2000; 1:4000; 1:8000; 

1:10000 e 1:15000. 

 Após a padronização da técnica foi realizado o ELISA final. As placas de 96 poços 

e fundo plano (Falcon®, BD lab., EUA) foram sensibilizadas com 1µg dos antígenos 

diluídos em 50 µL de água Milli-Q. Em seguida a placa foi colocada em estufa a 37°C 

para secar. Após esse intervalo foram adicionados 150 µL por poço de solução de 

bloqueio de sítios inespecíficos (PBS-SFB 5%) seguindo de incubação por 1 hora em 

estufa a 37 °C. O conteúdo dos poços foi descartado por inversão da placa. Em seguida 

foram adicionados os plasmas dos ovinos infectados (nos intervalos de 0, 30, 60, 90, 120 

e 150 dpi) e controles diluídos 1:5000 em solução de lavagem; 100 µL desta solução 

foram colocados em cada um dos poços e a placa foi incubada por 1 hora em estufa a 37 

°C. A placa foi lavada três vezes, e anticorpos marcados com enzima peroxidase 

específicos para IgG de ovinos (Bethyl Laboratories, EUA) foram colocados na diluição 

1:2000 e a placa foi incubada em estufa a 37 °C por 1 hora. O excesso do conjugado foi 

retirado por uma série de três lavagens. A reação foi revelada pelo uso de substrato 

cromogênico contendo peróxido de hidrogênio (Sigma, EUA) e OPD (O-

phenylenediamine, Sigma, EUA). A densidade óptica da reação foi mensurada por um 

leitor de microplacas (SpectraMax, Molecular Devices, EUA), a um comprimento de 

onda de 492 nm e os resultados expressos em valores de absorbância.    
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2.5 Alterações macroscópicas e microscópicas   

  

Durante o período experimental um ovino infectado morreu aos 97 dias após 

infecção. Foi realizada a necropsia e o fígado examinado.  

Foram realizadas observações macroscópicas em relação a coloração, consistência, 

forma, deposição de fibrina, presença de pontos de necrose e fibrose, espessamento, 

calcificação e obstrução dos ductos biliares. Além da coleta de parasitos presentes nos 

ductos e na vesícula biliar.  

Fragmentos de 2 cm foram coletados, fixados em formol 10% tamponado e 

processados de acordo com técnica de rotina para inclusão em parafina. Após a fixação o 

material foi desidratado em álcool e diafanizado em xilol. Os fragmentos foram incluídos 

em parafina, realizados cortes de cinco micrômetros. As lâminas foram coradas com 

Hematoxilina-Eosina (Luna, 1968) e observadas em microscópio óptico nas objetivas de 

04, 10, 20, 40 e 100 X.  

 

 2.6 Análise estatística 

 

A análise estatística dos dados obtidos foi realizada utilizado o software GraphPad 

Prism 5 (GraphPad Inc, EUA).  

Para a avaliação hematológica foi utilizado o teste 2way ANOVA para analisar as 

alterações decorrentes da infecção nos ovinos nos diferentes intervalos de coleta e ao 

longo do tempo. Para analisar as médias de produção de TGF-β1, oxido nítrico e IgG nos 

grupos de ovinos infetados e controle, foi utilizado o teste ANOVA avaliando os 

diferentes pontos de amostragem. 

Todos os testes são considerados significativos quando apresentarem um valor de 

P ≤ 0,05. Os outliers foram detectados utilizando-se o Teste de Grubbs. 
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3. Resultados  

 

3.1 Avaliação parasitológica 

 

O exame de fezes dos ovinos experimentalmente infectados realizado aos 0 e 30 

dias após infecção (dpi) mostrou que nenhum dos animais liberava ovos do parasito nas 

fezes. No exame realizado aos 60 dpi todos os animais já apresentavam ovos do parasito 

nas fezes. Na TABELA 1 pode-se observar um aumento gradativo no número de ovos 

eliminados por grama de fezes (OPG) no grupo de animais infectados nos intervalos de 

30, 60, 90, 120 e 150 dpi. 

 

TABELA 1 - Número de ovos por grama de fezes (OPG) dos ovinos experimentalmente 

infectados por 150 metacercárias de Fasciola hepatica, aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias 

após infecção (dpi).  

 

Ovinos 
OPG 

30 dpi 60 dpi 90 dpi 120 dpi 150 dpi 

OV1 0 3 116 845 945 

OV2 0 4 215 2062 1974 

OV3 0 20 127 341 642 

OV4 0 16 98 954 846 

OV5 0 8 167 741 819 

OV6 0 18 142 524 725 

OV7 0 11 106 - - 

OV8 0 9 235 714 834 

Média ±DP 0±0 11,1±6,3 150,8±50,8 772,6±603,5 848,1±541,8 
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3.2 Avaliação hematológica 

 

3.2.1 Hemograma 

 

3.2.1.1 Hemácias   

 

No Gráfico 1 encontram-se os valores médios das contagens de hemácias nos 

grupos infectado (A) e não infectado (B). A partir da segunda coleta, no 30º dia pós 

infecção, foi observado que o número de hemácias nos grupos de ovinos infectados 

(Grupo A) começou a reduzir, ficando abaixo do valor encontrado para o grupo de ovinos 

não infectados (Grupo B). Essa queda foi detectada até o 90° dpi e então houve um 

aumento nesses valores, os quais se mantiveram estáveis. Houve diferença significativa 

entre os grupos aos 60 e 90 dpi (p<0.001).  
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GRÁFICO 1 - Valores médios de hemácias em ovinos infectados com 150 metacercárias 

de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante período 

experimental.  
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 3.2.1.2 Hemoglobina 

 

Os valores médios de hemoglobina do Grupo A (ovinos infectados) foram inferiores 

aos observados no Grupo B (ovinos não infectados) nos dias posteriores a infecção 

(GRÁFICO 2). Foi observada uma crescente queda nos valores do Grupo A a partir do 

30° dpi, sendo que após o 90° dpi ocorreu um leve aumento, entretanto ainda sendo 

inferior ao outro grupo. Houve diferença significativa entre os grupos nos intervalos de 

30, 60, 90, 120 e 150 dpi (p<0.001).  
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GRÁFICO 2 - Valores médios da concentração de hemoglobina em ovinos infectados 

com 150 metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo 

B) durante período experimental.  
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3.2.1.3 Hematócrito    

 

No Gráfico 3 estão representados os valores médios do hematócrito dos grupos 

experimentais. Os valores médios do Grupo A, ovinos infectados, foram inferiores aos 

valores médios do grupo de ovinos não infectados, Grupo B, ao longo do experimento, 

com diferença estatística nos intervalos de 30, 60, 90, 120 e 150 dpi (p<0.001). Os valores 

médios do grupo B mantiveram-se constantes ao longo do experimento.  
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GRÁFICO 3 - Valores médios do hematócrito em ovinos infectados com 150 

metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante 

período experimental.  
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 3.2.1.4 Volume Corpuscular Médio  

 

Os valores do volume corpuscular médio (VCM) dos dois grupos apresentaram 

pequenas variações ao longo do experimento (GRÁFICO 4). Embora não tenha sido 

detectada diferença estatística dos valores entre os grupos (p>0.05), os ovinos infectados 

apresentaram leve macrocitose durante o período de acompanhamento. 
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GRÁFICO 4 - Valores do volume corpuscular médio (VCM) em ovinos infectados com 

150 metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) 

durante período experimental.  
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3.2.1.5 Concentração Média de Hemoglobina 

 

Os valores da concentração média de hemoglobina (CMH) dos grupos ovinos 

experimentais (Grupos A e B) estão apresentados no Gráfico 5. A média dos dois grupos 

foram semelhantes durante a maioria do período experimental, excetuando-se pelos 

valores do grupo A no intervalo de 90 dpi, onde foi detectado um grande aumento nesse 

parâmetro com diferença significativa (p<0.001) quando comparada ao grupo B.  
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GRÁFICO 5 - Valores da concentração média de hemoglobina (CMH) em ovinos 

infectados com 150 metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não 

infectados (Grupo B) durante período experimental.  
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3.2.1.6 Concentração de Hemoglobina Corpuscular Média 

 

Os valores da concentração de hemoglobina corpuscular média (CHCM) nos dois 

grupos experimentais permaneceram sem grandes oscilações ao longo do experimento 

(GRÁFICO 6). Apenas o grupo A (ovinos infectados) apresentou um grande aumento 

desses valores no intervalo de 90 dpi, com diferença estatística quando comparado ao 

grupo B (p<0.001). 
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GRÁFICO 6 - Valores da concentração média de hemoglobina (CMCH) em ovinos 

infectados com 150 metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não 

infectados (Grupo B) durante período experimental.  
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3.2.2 Leucograma 

 

3.2.2.1 Contagem Global de Leucócitos 

 

Os valores médios da contagem global de leucócitos dos grupos estão no Gráfico 

7. Os valores do grupo de ovinos infectados (Grupo A) permaneceram acima dos valores 

encontrados para o grupo de ovinos não infectados (Grupo B). Entretanto houve diferença 

estatística somente no 60° dpi entre os valores do Grupo A com os valores dos Grupos B 

(p<0.01).    
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GRÁFICO 7 - Média da contagem global de leucócitos em ovinos infectados com 150 

metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante 

período experimental.  
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3.2.2.2 Linfócitos 

 

 

Os valores médios de linfócitos nos grupos A e B estão representados no Gráfico 8. 

O grupo controle (B) apresentou valores sem grandes oscilações ao longo do período 

experimental. Enquanto o grupo infectado (A) apresentou um aumento gradativo e 

constante no número de linfócitos circulantes até o 60° dpi, sendo que no intervalo de 90 

dpi esses valores pouco aumentaram mas mantiveram-se elevados. Nos intervalos de 60, 

120 e 150 dpi houve diferença estatística entre os grupos (p<0.01). 
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GRÁFICO 8 - Média da contagem global de linfócitos em ovinos infectados com 150 

metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante 

período experimental. 
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3.2.2.3 Neutrófilos 

 

Os valores médios da contagem global de neutrófilos no grupo de ovinos não 

infectados (B), mostrou-se constante em todos os pontos de coleta (GRÁFICO 9). Os 

valores do grupo de ovinos infectados (A), apresentou um aumento gradativo até o 60° 

dpi, intervalo no qual houve diferença significativa entre os grupos (p<0.05). Aos 90 dpi 

houve uma pequena queda nesses valores mas ainda assim, estavam superiores aos do 

grupo B, e partir de 120 dpi houve novamente um aumento nos valores de neutrófilos 

circulantes.  
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GRÁFICO 9 - Média da contagem global de neutrófilos em ovinos infectados com 150 

metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante 

período experimental. 
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3.2.2.4 Eosinófilos 

 

O grupo de ovinos infectados apresentou eosinófilia durante todo o período 

experimental, com valores estatisticamente superiores aos do grupo de ovinos não 

infectados nos intervalos de 30, 60, 90, 120 e 150 dpi (p<0.001), como demonstrado no 

Gráfico 10. 
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GRÁFICO 10 - Média da contagem global de eosinófilos em ovinos infectados com 150 

metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante 

período experimental. 
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3.2.2.5 Monócitos 

 

Como demonstrado no Gráfico 11, os valores de monócitos no grupo A (animais 

infectados) foi significativamente superior aos valores do grupo B (animais não 

infectados) a partir do 30° dpi (p<0.001). 
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GRÁFICO 11 - Média da contagem global de monócitos em ovinos infectados com 150 

metacercárias de Fasciola hepatica (Grupo A) e ovinos não infectados (Grupo B) durante 

período experimental. 
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3.3 Avaliação Imunológica 

 

 3.3.1 Dosagem de TGF-β1 

 

Ao avaliar a citocina TGF-β1 produzidas pelas células mononucleares do sangue 

periférico de ovinos experimentalmente infectados com F. hepatica, estimuladas com 

antígeno bruto do parasito, foi detectado que logo no início da infecção, aos 30 dpi, 

ocorreu uma grande produção da citocina em resposta ao antígeno do parasito. Esses 

valores se mantiveram elevados durante todo o período experimental, havendo diferença 

estatística (p<0.0001) entre o grupo controle (não infectado) e todos os intervalos de 

avaliação do grupo infectado, com exceção do dia 0 (GRÁFICO 12).  
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GRÁFICO 12 - Produção da citocina TGF-β1 em sobrenadante de células mononucleares 

do sangue periférico de ovinos experimentalmente infectados com Fasciola hepatica, 

estimuladas com antígeno bruto do parasito. 
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 Quando as células foram estimuladas com antígeno de excreção e secreção do 

parasito, foi detectada um elevado nível de produção da citocina aos 30° dpi. Os níveis se 

mantiveram elevados durante todo o período experimental, entretanto pode-se observar 

dois picos nos dias 60 e 150 dpi. Ao se relacionar esses intervalos de pico da produção da 

citocina com o ciclo do parasito, esses pontos de avaliação coincidem com a chegada do 

trematódeo aos ductos biliares e quando as lesões decorrentes do trauma mecânico pela 

presença do parasito nesses ductos começam a se intensificar, respectivamente. Houve 

diferença estatística entre os intervalos de 30, 60, 90, 120 e 150 dpi quando comparado 

ao grupo controle (grupo B) (GRÁFICO 13). 
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GRÁFICO 13 - Produção da citocina TGF-β1 em sobrenadante de células mononucleares 

do sangue periférico de ovinos experimentalmente infectados com Fasciola hepatica, 

estimuladas com antígeno de excreção e secreção do parasito. 
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 3.3.2 Dosagem de oxido nítrico 

 

Quando as células foram estimuladas com antígeno bruto do parasito, foi observada 

uma produção gradual de NO2- a partir do 30° até os 90 dpi. Aos 120 dpi foi detectada 

uma queda nesses níveis e posterior aumento novamente aos 150 dpi. Ao se comparar os 

valores nos animais infectados ao longo do experimento com os animais controles, houve 

diferença significativa nos intervalos de 90 e 150 dpi (p<0.05) (GRÁFICO 14). 
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GRÁFICO 14 - Produção de óxido nítrico em sobrenadante de células mononucleares 

do sangue periférico de ovinos experimentalmente infectados com Fasciola hepatica, 

estimuladas com antígeno bruto do parasito.  
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 Ao avaliar as células que foram estimuladas com antígeno de excreção e secreção 

do parasito, também foi detectada uma produção de NO2- a partir do 30° dpi, com um 

pico nos valores aos 90 e 120 dpi, apresentando leve queda aos 150 dpi. Em comparação 

aos animais controle (Grupo B), houve diferença significativa nos intervalos de 90, 120 

e 150 dpi (p<0.05) (GRÁFICO 15). 
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GRÁFICO 15 - Produção de óxido nítrico em sobrenadante de células mononucleares 

do sangue periférico de ovinos experimentalmente infectados com Fasciola hepatica, 

estimuladas com antígeno de excreção e secreção do parasito.  
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 3.3.3 Dosagem de IgG no plasma de ovinos 

 

 Após a padronização do teste de ELISA, em todos os ensaios realizados foram 

utilizados os antígenos na concentração de 1µg por poço das placas, o soro e o conjugado 

nas diluições de 1:5000 e 1:2000, respectivamente.   

Na avaliação dos níveis de anticorpos IgG anti-antígeno bruto do parasito, detectou-

se uma produção maior logo no início da infecção, aos 30 dpi. Sendo que esses valores 

se mantem elevados quando comparados aos valores do grupo controle (ovinos não 

infectados). Entretanto os níveis do anticorpo circulante apresentam uma queda gradual 

e constante no decorrer da infecção. Os valores de IgG detectados nos intervalos de 30, 

60, 90 e 120 dpi foram estatisticamente superiores (p<0.05) aos observados no controle 

(GRÁFICO 16).  
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GRÁFICO 16 - Reatividade de anticorpos IgG anti-antígeno bruto de Fasciola hepatica, 

em densidade óptica (DO) no plasma de ovinos infectados e não infectados no período 

experimental (0 a 150 dias após infecção).  
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Ao avaliar os níveis de anticorpos IgG anti-antígeno de excreção e secreção do 

parasito, detectou-se que a partir do 30° dpi os níveis de anticorpos circulantes já são 

superiores aos do grupo de ovinos não infectados. Entretanto pode-se observar que o pico 

da produção de IgG ocorre aos 90 dpi, decaindo gradualmente no decorrer da infecção. 

Os valores de IgG observados nos intervalos de 30, 60, 90 e 120 dpi foram 

estatisticamente superiores (p<0.05) aos observados no controle (GRÁFICO 17). 
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GRÁFICO 17 - Reatividade de anticorpos IgG anti-antígeno de excreção e secreção de 

F. hepatica, em densidade óptica (DO) no plasma de ovinos infectados e não infectados 

no período experimental (0 a 150 dias após infecção).  

 

Os resultados obtidos nos ensaios de ELISA demonstraram a participação do 

anticorpo IgG, caracterizando o como um, entre os outros mecanismos, da resposta 

humoral dos ovinos infectados por F. hepatica, atuando principalmente nos primeiros 90 

dias da infecção, sendo que após esse período os níveis de anticorpos começam a reduzir 

para níveis basais.  

Também foi observado, ao se comparar os dois estímulos antigênicos, que o nível 

de IgG circulante, anti-antígeno de excreção e secreção, foi significativamente maior 

(p=0.0259) aos noventas dias pós infecção, período em que os parasitos já migraram pela 
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cavidade abdominal, alcançaram o fígado perfurando a capsula hepática e instalaram-se 

nos ductos biliares, atingindo a maturidade e iniciando a postura de ovos. 

 

 

3.4 Alterações macroscópicas e microscópicas   

  

Macroscopicamente o fígado apresentou aumento de volume, lóbulos com bordas 

abauladas, deposição de fibrina aderida à superfície do órgão, espessamento de ductos e 

aumento de volume da vesícula biliar. Também foi observado um ponto negro no 

parênquima, onde foi encontrado um parasito adulto migrando para fora do órgão 

(FIGURA 1).  

Após a dissecação, foram recuperados 67 parasitos adultos, sendo 61 nos ductos 

hepáticos e 6 presentes dentro da vesícula biliar. Ovos do parasito também foram obtidos 

da vesícula biliar. 

Microscopicamente foi observada a presença de parasitos adultos no interior de 

ductos biliares, com intenso infiltrado inflamatório multifocal e perivascular, constituídos 

por células mononucleares. Foram observadas também áreas com fibrose e nos ductos 

biliares, além do espessamento da parede, foram observados ovos do parasito em seu 

interior (FIGURAS 2 e 3). 
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FIGURA 1 - Fígado de ovino experimentalmente infectado com 150 metacercárias de 

Fasciola Hepatica, aos 97 dias pós-infecção. (A e B) Face externa do fígado, contendo 

extremidade anterior do parasito adulto, rompendo a cápsula do fígado (seta amarela). (C) 

Secção longitudinal do exemplar adulto de Fasciola hepatica mostrado na imagem A e 

B. O parasito é revestido por tegumento, centralmente encontra-se o ceco envolto por 

parênquima mesenquimatoso (asterisco). Na extremidade anterior encontra-se a ventosa 

ventral (cabeça de seta) (Aumento: 4x; 164μm). 
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FIGURA 2 - Fígado de ovino experimentalmente infectado com 150 metacercárias de 

Fasciola Hepatica, aos 97 dias pós-infecção. (A) Corte transversal de um parasito 

(estrela) no lúmen de um ducto com hiperplasia do epitélio e fibrose periductal (asterisco 

amarelo) (Aumento:  4x; Barra: 164μm). (B) Maior aumento do parasito (estrela) 

mostrado na Figura A. Processo infamatório crônico difuso na parede do ducto e se 

estendendo para o parênquima hepático associado à processo inflamatório crônico difuso 

no parênquima hepático (asterisco amarelo) e fibroplasia (cabeça de seta) (Aumento: 10x; 

Barra: 64μm). (C) Detalhe do tegumento do parasito com espinhos (seta amarela) 

(Aumento: 20x; Barra: 32μm). (D) Fragmentos de ovos (OP) no interior do útero do 

parasito (Aumento: 20x; Barra: 32μm). 
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FIGURA 3 – Fotomicrografia do fígado de ovino experimentalmente infectado com 150 

metacercárias de Fasciola Hepatica, aos 97 dias pós-infecção. (A) Área extensa de 

fibrose (asterisco) e proliferação de ductos biliares associada a intenso infiltrado 

inflamatório (asterisco amarelo) adjacente ao espaço porta (EP) e tecido hepático normal 

(estrela) (Aumento: 4x; Barra: 164μm). (B) Espaço porta com presença de ramos da 

artéria hepática (rAH), ramo da veia porta (rVP) e ramos do ducto biliar (rDB) podendo 

se observar, no interior de um dos ramos, a presença de fragmentos de ovos do parasito 

Fasciola hepatica (seta amarela). Adjacente há tecido hepático normal (estrela) 

(Aumento: 4x; Barra: 164μm). (C) Ducto biliar (rDB) seccionado transversalmente e 

contendo no lúmen fragmentos de ovos do parasito (seta amarela) (Aumento: 10x; Barra: 

64μm). (D) Segmento do fígado (estrela) com presença de inflamação difusa (asterisco 

amarelo), fibroplasia (cabeça de seta) e ramos de ducto biliar (rDB) (Aumento: 10x; 

Barra: 64μm).    
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4. Discussão  

 

Apesar da importância que a fasciolose apresenta na pecuária mundial, poucos 

trabalhos na literatura, abordam em um único estudo aspectos parasitológicos, 

hematológicos e imunológicos da interação do parasito com seu hospedeiro vertebrado.  

As alterações decorrentes da infecção variam entre as espécies de vertebrados que 

são acometidos, resultando em processos patológicos e imunológicos que variam 

consideravelmente de hospedeiro para hospedeiro (Sinclair 1962; Thorpe, 1965; Boray 

1969; Zhang et al., 2005).  

 Diferentes raças de uma espécie, também podem apresentar variações na 

susceptibilidade à infecção. Neste contexto, pode-se citar os ovinos, animais que 

desenvolvem pouca resistência à infecção por F. hepatica, muitas vezes morrendo ainda 

na fase água da infecção. (Ross et al., 1966; Boray, 1969; Mulcahy & Dalton, 2001; 

Zhang et al., 2005; Raadsma et al., 2007; Flynn et al., 2007; Pleasance et al., 2010; 

2011Dalton et al., 2013).  

 A raça Santa Inês é uma raça de ovinos cada vez mais utilizados para a produção 

de carne e pele. Suas adaptações às condições climáticas da região semi-árida incluem 

elevada rusticidade, menor exigência nutricional e boa conversão alimentar e 

adaptabilidade aos ambientes de temperaturas elevadas. Portanto, esses animais são 

importantes para as pequenas e grandes criações, e foram escolhidos para esse estudo 

(Cunha et al. 2008).  

Em relação aos aspectos parasitologicos da raça frente à infecção por F. hepatica, 

todos os 8 ovinos infectados mostraram-se susceptiveis à infecção sendo observados ovos 

do parasito em suas fezes aos 60 dias após infecção (dpi). O acompanhamento da 

eliminação de ovos por grama de fezes (OPG) foi realizado mensalmente ate os 150 dpi, 

e nesse período foi observado um aumento constante no número de ovos eliminados. A 

média de ovos recuperados foi de 11,1 (±6,3) aos 60 dpi, de 150,8 (±50,8) aos 90 dpi, de 

772,6 (±603,5) aos 120 dpi e de 848,1 (±541,8) aos 150 dpi. Esses achados estão de 

acordo com os descritos na literatura, inclusive para outras raças de ovinos, como 

Billilois, Texel e Cheviot (Cahuvin et al., 1995; Zhang et al., 2005; Haçariz et al., 2009; 

Martínez-Pérez et al., 2012).  

Outro fator importante durante a infecção por F. hepatica em seus hospedeiros 

vertebrados, são as alterações hematológicas observadas, tanto em células vermelhas 

quanto em células brancas (Sinclair, 1962; Flynn et al., 2010).  
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Em nosso trabalho, havia alterações na média de hemácias, hemoglobina e 

hematócrito, que se mantiveram abaixo no grupo de animais infectados quando 

comparado aos animais controle, durante o período experimental. Ao se observar esses 

parâmetros em conjunto podemos determinar um leve quadro anêmico, que se torna mais 

evidente aos 90 dpi. Esta alteração tem sido descrita na literatura como uma característica 

importante da doença (Holmes et al., 1968; Saleh, 2008; Flynn et al., 2010). 

A anemia descrita na fasciolose pode ser devido a uma perda anormal de células 

vermelhas, como resultado da migração do parasito pelo parênquima hepático, que 

lesiona células e vasos, e também dos hábitos de alimentação dos parasitos. Ou ainda por 

uma destruição anormal de células vermelhas causadas por algum fator de lise produzido 

por F. hepatica (Holmes et al., 1968).  

Em relação as células brancas, observou-se nesse estudo um aumento da contagem 

total de leucócitos principalmente até os 60 dpi, sendo que os valores decairam após esse 

intervalo chegando aos seus níveis iniciais aos 120 e 150 dpi. Um aumento também na 

média de linfócitos, neutrófilos, monócitos e eosinófilos foram observados. 

Esses dados corroboram em parte com os descritos na literatura, nos quais os 

autores relatam aumento na contagem total de leucócitos e eosinófilos, mas nao 

detectaram aumento nos demais tipos celulares, mesmo em ovinos de diferentes raças 

(Chauvin et al., 1995; Zhang et al., 2005; Haçariz et al., 2009). A eosinofilia é o achado 

mais marcante e descrito da fasciolose, entretanto também é um achado que ocorre na 

maioria das infecções helmínticas (Flynn et al., 2010).  

Em relação à resposta imunológica dos ovinos Santa Inês, foram dosados os níveis 

de TGF-β, uma citocina reguladora do sistema imune após sua ativação, em 

sobrenadantes de culturas de células mononucleares do sangue periférico (PBMCs) 

estimulas in vitro por antígenos do parasito, dos ovinos infectados e controle (Zhang et 

al., 2005; Balbino et al., 2005; Chung et al., 2012).   

Foram detectados níveis de TGF-β em todos os intervalos analisados, sugerindo que 

essa citocina é continuamente produzida no decorrer da infecção, uma vez que o parasito 

pomove danos teciduais constantes durante sua migração e também após alcançar os 

ductos biliares, onde os espinhos presentes em seu tegumento causam lesões mecânicas 

severas nas paredes desses ductos (Andrews, 1999). Esses danos provocados pelo parasito 

são capazes de ativar o sistema imune do hospedeiro durante todo o curso da infecção.  

Esses resultados corroboram com os descritos na literatura por Flynn et al. (2010), 

Moxon et al. (2010) e Chung et al. (2012), até mesmo em outros hospedeiros vertebrados. 



152 

 

TGF-β também é descrito na literatura como uma citocina relacionada com a fibrose 

observada no fígado dos ovinos. A fibrose é uma parte do processo de reparo de tecidos 

lesionados, que ocorre pela cicatrização com perda da atividade funcional. Nesse 

processo de reparação, após a lesão do tecido hepático e de vasos sanguíneos, ocorre uma 

sinalização química e celular que agregam primeiramente plaquetas para estancar 

hemorragias. Essas plaquetas produzem TGF-β e outros mediadores que formam um 

ambiente quimiotático que orienta a migração de células envolvidas na instalação da 

resposta inflamatória, com a liberação de citocinas típicas de uma resposta Th1 (Balbino 

et al., 2005; Haçariz et al., 2009). Na análise microscópica do fígado do ovino que veio a 

óbito antes do fim do experimento, foram observados pontos de fibrose no parênquima 

hepático.  

Em nosso experimento, também foram dosados os níveis de óxido nítrico através 

da mensuração da concentração de nitrito (NO2-) (HIBBS et al., 1988; ROPERT et al., 

2001), no sobrenadante das mesmas culturas de PBMCs. Foi observado um aumento nos 

níveis de NO a partir de 30 dpi, e esses níveis se mantiveram elevados até os 150 dpi, em 

comparação ao grupo controle.  

O oxido nítrico (NO) é sintetizado principalmente por macrófagos classicamente 

ativados, mas também por outros tipos celulares como neutrófilos e células epiteliais 

(Balbino et al., 2005). O aumento de sua produção ocorre em resposta a secreção de 

citocinas pró-inflamatórias durante a presença de antígenos de parasitos, promovendo a 

destruição desses organismos por meio de sua ação citotóxica (Gazzinelli et al., 1992; 

Cervi et al., 1998; Pfarr et al., 2001; Sibille et al., 2004; Zhang et al., 2005). 

Citocinas produzidas na fase inicial de infecções helmínticas, geralmente IFN-γ e 

TNF-α (Th1), podem estimular a expressão de iNOS em hospedeiros infectados. (Zhang 

et al., 2005). Nas infecções por F. hepatica em ratos, já foi demonstrado que ocorre uma 

superprodução de NO pelas células peritoneais com atividade fasciolicida. E juntamente 

com os elevados níveis de NO foi observado a produção de INF- γ (Zhang et al., 2005). 

Esses dados sugerem que pode haver ainda em fases mais avançadas da infecção, 

um misto de resposta Th1 e Th2, não somente Th2, como descrito por alguns autores 

(Zhang et al., 2005; Flynn et al., 2010; Mendes et al., 2013). Uma vez que observamos 

produção de NO durante todo o período experimental.  

O parasito migra pela cavidade abdominal e pelo parênquima hepático, até chegar 

aos ductos biliares. Nesse trajeto, forma-se um novo foco inflamatório por cada região 

que o parasito vai migrando, com a presença de lesões mecânicas, liberação de 
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mediadores e outros compostos com ação quimio atraentes e o recrutamento de 

macrófagos, neutrófilos e fibroblastos para que ocorra uma reparação tecidual e 

cicatrização. Nesse processo inflamatório, característico da resposta imune inata, ocorre 

a síntese do NO, na tentativa de eliminação do parasito (Balbino et al., 2005).  

Nossos dados também demonstram que uma resposta inume especifica para 

antígenos do parasito é iniciada pela rápida produção de anticorpos IgG, já sendo 

detectado um aumento nos níveis séricos a partir de 30 dpi, fase aguda da infecção. Sendo 

que após 120 dpi, fase crônica, os níveis desse anticorpo começam a decair para níveis 

basais. 

Esses resultados estão de acordo com os observados por Chauvin et al., (1995),  

Ferre et al., (1997) e Raadsma et al., (2007).   

Esses dados sugerem que uma resposta humoral promovida pelo hospedeiro já pode 

ser observada logo no início da infecção, em resposta a migração do parasito pelo 

parênquima hepático. E que a redução significativa do nível de IgG observados na fase 

crônica da infecção, sugerem que após o estabelecimento do parasito nos ductos biliares, 

a estimulação antigênica reduz consideravelmente e isto pode contribuir com a 

sobrevivência do parasito e hospedeiro, demonstrando que os anticorpos por si só, tem 

provavelmente, um efeito protetor limitado na fasciolose ovina (Ferre et al., 1997).  

Em relação ao processo patológico promovido pelo parasito durante a infecção, 

após a análise e dissecação do fígado do ovino que veio a óbito aos 97 dias após infecção, 

macroscopicamente foi observado aumento de volume, lóbulos com bordas abauladas, 

deposição de fibrina aderida à superfície do órgão, espessamento de ductos e aumento de 

volume da vesícula biliar. Esses resultados estão de acordo diversos relatos da literatura 

(Dow et al., 1968; Sinclair, 1975; Saleh, 2008). Microscopicamente, foi observada a 

presença de parasitos adultos dentro de ductos biliares, caracterizando a fase crônica da 

infecção, com intenso infiltrado inflamatório multifocal e perivascular, constituídos por 

células mononucleares. Foram observadas também áreas com colagenogênese e nos 

ductos biliares, além do espessamento da parede, foram observados ovos do parasito em 

seu interior. Esses resultados corroboram com os descritos na literatura (Dow et al., 1968; 

Bostelmann et al., 2000; Pérez et al., 2002). 

Baseado nos resultados aqui reportados, uma resposta imune celular e humoral 

específica para o parasito em ovinos da raça Santa Inês é similar a demais raças já 

estudadas. Embora essa resposta promovida pelo hospedeiro não desempenhe um papel 

protetor contra o estabelecimento da infecção. 
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 Embora significantes avanços no entendimento de aspectos imunobiológicos da 

relação de F. hepatica com seus hospedeiros tenham sido realizados nos últimos anos, 

precisa-se aumentar o conhecimento sobre os mecanismos relacionados à 

susceptibilidade ou resistência do hospedeiro a esse parasito para melhor controle da 

doença.  
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5.  CONCLUSÕES 

 

 Bovinos e bubalinos naturalmente infectados por Fasciola hepatica são observados 

nos municípios de Pedro Leopoldo e São José da Lapa, fato que comprova a 

expansão do parasito no estado de Minas Gerias e evidência a necessidade de 

maiores estudos para se conhecer a real situação da dispersão do parasito.  

 

 Lymnaea columella podem ser encontrados naturalmente infectados por F. hepatica 

nos municípios estudados, demonstrando a ocorrência do ciclo do parasito. 

Podendo ser uma fonte de contaminação para outras espécies de animais, inclusive 

o homem. 

 

 Ovos de F. hepatica recuperados dos bovinos e bubalinos naturalmente infectados, 

são viáveis sendo possível o fechamento do ciclo em condições laboratoriais com a 

passagem em L. columela e infecção em ovinos.  

 

 A origem da água oferecida aos animais das propriedades, bem como a distância da 

fonte de água das pastagens são fatores associados à ocorrência da fasciolose. 

  

 Ovinos da raça Santa Inês são susceptíveis à infecção por F. hepatica, ocorrendo 

alterações em parâmetros parasitológicos, hematológicos e imunológicos.  
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